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B.lE PIPO COM O ��=::����LEITOR �
A,igo me diz qU€ muito em I�

breve alguem daquI irá a ou I(
tros planetas. ,�
Tanto ê que um "Disco Voa rdar." andou circulando pai' EC,

�
. tas paragens. na madrugada l\.
do dia !.l. pelo que, a noticia \l

, está inserta no' miôlo deste inu �mero. "\
o diabo porem, fi qtte ae oa �ocupantes c'o misterioso ange /�riho, não baixaram aqui com I(

boas intenções, algo efe runn (\
pot:1eni a(,ontecer, lógo ago'ra \l
que a temporada Ce veraneIo 5e �aproxima. , .

t\Ma". como púbre não tem V
vez e muito mClJOs tClIlp(1 para 'º'

�.
�
�

fIa feira dar ::Js caras e anunciar �aos quatro vento,; que andou

circulando' pl'lUG halnearlo�',., �
(�
(?
f
.(�
�avionando rumo 'ao' Rio para '

.�
�

refrescar o C0111'0 IIHS 'Sal�ad!'l.:;
águas do mar, vai ,daí que 11

g'ente fica no fUÍlGO do' jar
dim (roça já virou Jardim!!
queimando 'H péle. para segun

,Por e!;saG € outras tantaG
me3.mo que nos ambIente" 50

dais os rostos t:olados nãei
'<afrÓllxam" mais, vejo.me for

'çaG'O a fIizer ,:cia.u" para vDl
tal' na proxima, já qtui 51': não

hOUY/õf contra tempo, '€8tarei

ver os estragos das J'J()1l1has jo
galha !la Séde da COlfAI' ...

I8rael costa
;�����-"'��f· -,;;;,_. �:?"1!>

u ,

E'CH
011, I PO�

8 O!
Vimopos' , deba-;t€indO-':· 1101': tJr.f!.ve!."$l�e

'

de São Paulo;
uma c�pa"'ha ti!;. 'f."SC!l:liz,<>çã-Ó,

.

A!ntes. porém de' pàssarmos as
em tuQ). a CO.msgar pei!>a_ Oar"" ! �I cor...Il1del"agões em; apre�6. que­
ne verde, �t!$ já �stá sendo ,,/' remos fazer- '17e.r a im:perttíBa
pCl!ta' em praíres;' 1!o:rêm, ain-· .. necessiClade de tÕn:'are-m rnedí­
da� não',:,exterrninach:r o' mal da. -;TI das tendentes a por .fím a €2-

matanÇa. clandesti!1a" pÕrqua!!� "!lJf 6a situação - que 'ii:f1fu,ge , "obrE"
to dJficil, ê puder.se controtar- :r, moco a eaude do povp, com as

a ação cos ineserullultlsog 'açml"
-

l prov1denclM que O caso requer
guelros imJlrov���das que, de&r-. �.� Eis� ",po� -�Q - t€Q:r' das có:nsiae�{i;; �

de que, Ines .:re!l�a .dínheírc..' -,,'1 rações. do,: àlndidn p:tofess9r:
:pOUco se impol'ta!U com a sau- II LEl'l'E COM CHUMBO

de do povo, .? Como rlemonstramo's, o leite,
O leite, e outro assuntó que ", iJ:1Q BrMil, é, via de regra; in"

vimos abordanéo, ;po'rquanto, { suficiente, imprestáV1õl e CB,1"o,

dia. maneira que.está sefl"àõ ore-
• Não há muito, o professor 1'as�

recído aOS seus coasumídores, coaI Mucciolo, da Faculdade aI"

, não' hã duvida de que pode- Medicina veterinária da uni-
•

l..t10S i!!17erti.r a ibjistoria e dizer versídads de s. P�ulo. deela"
francamente; já colocam leite rou, então, que êsse chumbo ê

na água, visto e.xlstir (não é proveniente dos latões utiliza

pílhéría) mais água do qUe lei- dos pelos proeutor-es de leite,
. te, dai perdendo o 'tpl:ecio'so ali� acrescentando. que 'êle -proprío
mente o' seu VàlOI" amtritâvo, jâ encontrara latoes até com

não se falanco em ew1:íor, que i'ndioos de 50% ou maíe,
dá 'a impressão' de ser beber. chumbo,

ragem P311a: porcos! O chumbo, segundo o profee
Outro aspécto digno Ce se sor Muc.:;lold, produz .a envene..:

dtlordar, é o fato de que,' O leí· namento do organismo atravf3
te, ,eli vasilhame de latões, . GR cirrose 'b.e·pática, além r1<:;

contêlu chumbo, nocivo à saU� outras molestías < E aC.!'Iõ"ceu'

de de quem () consome. A e5' tou: ,0 leite POEsui proteinas
ae reí;pelfo, .extraímos valio'sa e gorduras; combina:cas ambas

declaração do :professor Pa, - com D.chumbo tornam·:Je cami.
coaJ Muccioló, da Faculdade postos prejudicialll à
de Medicina. da (OQueu!
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[ Hoje, Em Blumellau, o futulo Presidente �a ReD�.�I!�a:J��_.. U.���R�.L]�:::::::::::.� ;::::::;::::<t:;::::::::::�::::::::::.:�:: .. ::":,,, -o- � . .,.,., • .,.,�, .. ,.,.,>.,� .. , _,,� ••••• " •••� >�

o Candidato da U.D.N, às
J�Jejçõef' Presídencíais. Se Faz

Acompanhar de 'Sua E:·:po�:a e

lI'ilha e do oenador Irlneu
Bornhauscll - será !!o5pecc!
Na Capital elo Estado, do Gc:-

vernudor , ,'\.lmol.:ará e111

B! umeuau

tunidade, Ia expoBição de flores,
este ano (�espel'Íal!do interesse

:.;eral, Nessa. cídadc se verüí­

COl! o l1ernolte e. na manha de

hoje, "S !J horas, partirá em

vj�"Jta a Guanunir.im. c1aragua
d,] Sul e Pomerode, vcrifíaan­
de-se o almoeo em nÕE'sa cída,

Ú, viajando. á taTd>f, pára Ha­

jai, onde jantará e pernoitará
na reólde ncia do Senador Trio

ncu Boruhausen. Na segunôa'

feira pela manha, visitará

Bl'USque,. OIlÓ) al!11IJ!;ará, dai

partindo pa!'H a Gapílal, lã

c}1c;::Iancl", l)rovavdm(�nte, à'i
17 horas,

T!:m FlorianópOlh; o rtlllc1idn'
1:0 udcnil'la ;\ Suprema .Ma,gh:�
! rat ura da Na<;:io será hospe·
cle r;o Goverllacínr Herlbcr1n
Huls('. c, s<'gnndo snhclllos, eu-

1.1'" oHkas hOl1lell"g,...n�, ,c de:»

Diretor R�!>po�$ávd: ACH'LUS 9AlSINl - Dir,

tacam o coquetel e o jantar ín­
timo que lhe será oferecido no

PaláCio 'F.(esidEmcia!. da Agro­
nornlca.
Na manhã de terça.Ieíra, o

G'epulado Ja!lio Qualll'os, !le'

nhora <: ftlha regressarão via

laérea, ao Rio de .raneíro, on­

de eompromíssoj, rpoliUcns o

aguarda.-
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-o' �

� Comunicação �
,oE'!,

_
,

-6
���.o ����

A gerência G€ste fõrnal tot.
na publico que, 11 TIão ser por
:lua expretisa ordem, .ninguém
está auLoriE8dO, em 110111e deste
jo!'nal, a cO'!1tl'air divídas nu co­

mércio toaI, por eujos negocios
não nos r'espo'nBabilj-samos, evi.
lando, a"',im, futuro" aborreci­
mentos.

Israel costa Dir, Genmt,e

ANO· X X X V I

° 'Sr'. Janio Qnadr03 qUE aca"

ba de ser eucolhidu' candidato
ela União Denwr:ratIca Nacio­
nal para disputar II Pl'esiden
ei'l da Republica, Ila::; deÍI;õe:3
lle g de llulubro (:c HIBO, está.
'·lU 1l(1"s�[l F>1.ad(J. em cümpa­

Ilhill r\a Clipl'"<L el. Eleà Qua­
dros c sua nnl;l, dCFClo ontem.
Na Manchester ('alal'Inl'n�e.

,Joiuville, o r[PPULé\.l:O Jani(l

Quadros rcct�hcu }IS honlPna-.
gells dos ,,'U5 eOl'l'cligiun,\rioH
n amigo's, visitando, nesta opor-

D'E'"--,-i-;�' -- -

DOll·IINGO. 15 dE NOVEMBRO ele 1959 - 1"1,]" fl4 - 1'!OVà l"AGE

nhoracta.rp.:snt-e, os fa.vores qUe
Y,3ia: nos, tem p!'€stado e que,
a hem· Gil. verdade, refl-ets so­

bretudo: à notavsl capacidade
de trabalho construtivo qUe
tem d-edieado à: tSl'lla ólmu€"
nauense.

Após muitos

da:; e apêlos, em 'ião. po'1"ém,
:feitos aS pessoas mais indicar'
i'as € qUe 'l"epreãentam as nos­

sas asph"aç.ões, com unil!1mples
pedido do 1'r. '\Valdemar Fels1d,
o distinto jornalIsta, Í-ez, ém

questã.O' de nO!'8S, (} que há

n1·aJ.S ce seis m�ses vinhamos
nos debatenco ;pela solução de'

.problema: reatabeleeer a ilu-

miuação pUblica nó inicio da

l'ua Gustavo Budag. cuja. si­

tuação' anã-mlals, vi�ha_ ponêlo :::

em sooressilto <!,.;;: senhoras e .�

A

�
'!}ela '!10Sóia, caUsa- jli!!to ao ,,:r-,

P!'éfeito - Buseh J:!:'. .e Dlr:ero!"es: H
da Elmprêsa Força. e Luz, à 6
cujas }Jessoas, t;xtendemos nos"

1_:,;3.0'S mai5 Einceras" agradecimô!1;o.
tOEi, �
Vale por�m rBco·rdar: !!1€sta

neta de agradecimento, o fato

d'Õ"ljue. há alguns anos. a ami­
go' Jotnallsta,' de:poiE GOS mo­

radores dá rua: Londrina· -

trat15Ve1"sal da Gustavo Budag.
tendo ibatido às porlías 'ce Qu"m

de direito, iuclusÍve de alguns

rereadares, cújos àpê]os dura­
ram por dois anos, em questão
çe três dias, apenas, tivemos a

maravilliosa sensação de Ver' '/1

referida artéria iluminada, gra­
ças aos seus el;for�s' junto ao

dinamieo Prefeito Rercilio Dee·
ate.-
Daí porgue, nesta opdrtuni"

dado, por mais, -esse favor a nós
prestado, não poderíamos, ce
mOdo' algum, ;nos frustrar ao

deve:r de vir a púhlico :para lhe'

",a & Luz.

f._3,,: OS moradores da.s RuS!;2.
Gustavo EUdag e Londrina,

[::::::::::;�::::::::::;:��;:::::::�;::::::::;;'�:;::::::::;:] .

A Jaula Quadros é o &an-
f:·�::.'.'� �idat1i �.8 DON ã Presi4q ;.

��:��ttl:����E ]
da palia. Q paÍG: a escolÍla do

�.'::::::;:81', Jaula QuadJ:-Os para. apre-
siG€nCla da República pela

QdU'Ilenção Nacional da UDN >5 �.::'!.�:a fragorosa d-errota de PTB 'e-m

Pôrtc !-.lSg!'E é no Rio Grande ;:
do SuL

--

!:':E:,':Sób!e a CO!!1?é!!ÇãO da·UD!,!
_

Esta'tTtam_ VOltadas tlJG"a::: .as. ate1;l- �
ções, uma vez que; se� previaln.
sério'", debatEs entre os parti"
�atios, de Jmaéy.Magalhiies e �

nH:"1!!"& VêZ unoS an.ais pClit!cD:r
br�siI€;irDB n conclave d� U!J!� -t},;::,._,.:G.emD!lstrcu�· a" n·o'ssa, .. !!latu!"icla·. �

ds ·politica: todos os convendo.. H

na�s tive!"anl.a: liber6ad'2 ds f.,::'�.::.-€xterna.r _ suas gimpatias
-

s . S::1J.3 _�
pa�to5 de' vista., luaS todei r*'"

ccmhec€!'am com lealcac1e {!
fi

de" Jânic Quadrcs,

�
:.I:,,�:,_ veridictu..m das urna"', aJ':fraçan

do-se· com. estu,siasmo e ma,!1._"�

'�!�_:.-'�:,:"!':,.1,':
tendo' a unidade - do g!Ol'io.SD

:
partico do Brigadeiro, ;ranio

b Quadr05 resolVeu empunhar· a ;;.
bandeira !ia Uni5,o �mocrati·
ca Naciona.l e lel1âDla, a1:o'nlpi·

, nhada 1:!";u; de outr-os part1dD3 '.(li
ii. que o apoiam. â. vltõr1a nas

ii cleieões Ce 1960. -,

� Ehqup.itto iSso, no mesmo dh t
•i,'§.', em qUe' a UDN se cODsagrava

..

no conceito :públicO, Q calldi-
Ó. dato do PTB .em plll:to AlcO'!'ó", �

n apoiado pelo vice-presidente"'da. a

�.,::'.:;:.:,
República JangoGoüTárt e pc'

;;;.10 GoverllaG:o'r ao Estado, LeO"
..

..
(Concluí;na 2,3; Jlg.) :;
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o Diretoria da O.O.N. Otere;r� uni Almoço 11 Janlb Uuadros, No· Tabajara Tenis Clube r C�M�RE
.,�ÇOR�,,��R. CR"S, 25�,OO

Está na terra o candidato e Q "homem do vaeoura'' vem tidad{, e decência. nos negócios tedmento deverão comparecer
' UIII Par de Sapados: feito li Mão I

Janio Quadros ár-rcsídeneia da sendo alvo de apoteóticas ho, publlcos. dai a razão pará es altas persOnalidades e figuras

taj1lpública, sem 'duvidá. {) víto" meriageng e manifestações de SR
.

alegría. incomum que nos representanttvas ,

ríoso no pleito �:e 19601 estima e aprêço. poiarizando aS'

'.1
invade!

Exulta, o- povo de �tlegría 'at"nt;õcsgerais ! Valendo',se do ensejo, O Di, A tarde, o canaidatp da

com a sua estada entre nós. E' um3;. handeir;{ ce hone:r. rctório Ga UDN .. ao l\leió dia. UDN. ii presldencía da Repú

1
oferecerá. um jantar a. Sua. blíca. deverà conceder uma en

,,' Excla .. exposa e rilha, 110 Ta trcvístn coletiva a tmprensa

bajara T. clube. fI" eufo aron I hlurnenaueuse ,

Rádio
. Serviço Blohm

Para Ó concerto

de seuradio ou

radíóÚt procure

sempre o' Radio

Serviço BIohlU,

OFICINA MODERNAMENTE E�UIPADA PARA EXECUÇÃO DE

. QUALQUER SERVIÇO NO :RAMO. ESPECIALIZADA EM AL1.'A

FIDELIDADE E SOM ESTEREOFÔNICO.

REVENDEDOR AUTORIZADO· DOS·AB'AMADOS .APARELHOS

ORBIPHON

Alameda Rio Branco. 86 - FOne 1697 - BLUMENAU

Jau;o Uuadros O Candid�to da U.O.N.
nel Brizolla, é estrorídosamente

derrotado pelas forças oposlcío­
uístas que conquistaram a pr.e_

.

f€ltura da Capital do RIo Gran­

de do Sul, o maior baluarte co

petehísmo . Os candidatos da

-oposição também vehceram em

grandes municípios Rio

Grande, Bagé, SaIlla Maria,
São' LeoPO'lco, Ategrcte, Ca­

choeira do Sul e outros'que se

tfnh<lm tornado bastiões do pe­

tebismo . Foi uma «virada» que

surpreendeu os mais otimístas

e
.

demonstra que o }1ovo j{t. es­

tá politizado e sabe escolher

por si Os melhores canGidatos.

"'Cursinhu Preparatorio�� ,

. .' �. . ,

Para Exame de ADMISSAO AO GINASIO

ORI1ANIZADO PELOS Pl:-1.0FESSC R�S:

Curi e ferreira
AS MATRICULAS JA' ESTÃO ABERTAS. À f;tU"\ E'LORIANO

PEIXOTO ..Nr , 27 - 4,0. ANDAR.

L

leite: . alem Ol�ua a PopulaçãO Ocoe ClmnlUo'
caU-"actotes do· envenenamento". mitido, isto é, 1 por cento pal:a

O sr. JOséBiffiJne, diretor da 99 por (·ento de estanÍlO).

Divisão te n"peç,io de produ- .\: D. I.P . O . A. tem-�e dirigi�
tos de Origem Animal, do Mi· l�O às firmas que fabricanl es·

nístério· da Agricultura; confir', �es latiies, recomendando que

mau a denuncia do prof. Muc. a .estanhagem seja· feita den·

ciolo, dizendo:' - «Nossas 1l1a­

iores esPeranças de eliminar o

perigo' (!e contaminação. dD lei­

te' pelo chumbu dos latões re­

aidel11. no movimento qUe ::;e ve:­

rifÍca no sentidu. de substituir,

o sistema unti'l'co'nómico cio

truI;sporte em latões pela apli­

cação, ·('ada vez maiores, de

carros'tanque is(,térmicos, ('o11S_

tiUie.us em a<,:éi inoxidável".

(Presentement.e os latões ãe'

leite',l;ão .fabricado� com maiot·

teor de chumbo c1q que o' p�r..,

tro das especificações oficiais,
mas ('m vão. Em sua muiuria,
elas não dão' a cooperação lle_'

cessúria às alltoridades.

Diante daI; cun{!·jções do lei­

te c d,) seu preço, no val'.ejo,­
não é de estranhar qUe de te­

nha, na Brasil, menor eónsumo

que a Hguardente, cOllfonne

revelaram estudos procedidos

pelo professor Hilario Y'eiga de

Carvalho, ca Fa"uldade de Me­

dicina rle S. P:iulu, autor de

livrc's sobre ü assunto.

!
I
I

;;/'

,.,.

açao 'Ameniza�a

RE.SULTADO DE NOSSA CAM. PANHA

falta de Carteiros
em B umenau: itu-
Em varres artigos. f-!zelllos o

Departamento' dos Correios c

Telegrafas. com séde no 'Rio

de Janeiro. vêr a premente ne

cesstdado de reforçar o nume

1'0' de carteiros em nossa c1
dade. pois que. sómente com

três. um dos quais está fazenda

(J serviço ce estafeta. outro de

licença (na ocaslão) um Só so

brava pura todo o sel'vIço. isto
é só na rua 15. já que os .batr

ros estavam completamente a.

�l_b_andon.._adO,,--,--S.
• •

-----'----

Como reflexo da nOSsa cam

panha, vem, (I sr. Lourival

E I u. D. N.

Beirão, chefe dos. Cdl'1'eios e

Telegl'ufos locais, de ser autorí,

sad., a que contrate. para o��

serviços em pauta. mais três

dementas,

b1'evivencia· do partido dentro

dos quadros atuais 1:\. mais do'

qUe isso. t!o respectivo tortale

cimento. Esturia' a UDN apta
·lI enfrentar uma profunda di

,";3rgfin:fa de poSíições dentro

do seu próprio seio sem quebra
da 'elevação lIÚs debates e sem

rupturas posteriores'! Estariaril

Os ndenlstas aptos a imprimtr
à r-ontrovers'a a paixão', o CH

101'. a vibrar-ão c:os [deuis pre

fendas e ponderados para aceí
tarem. depois, o resultado fa

voravel ou adver�o dentro dHS

normas Ce cortesia l' democra

da? Do que ficoU apurado·, R

Naç;ão já -eStá l,iente, AOs pri
meiros qlt�sitos a resposta

.

foi: Janio Quadros, Ao segundo'
problema. joí o depoimento l'e

digido anteriorn�entt' pelos go'
v!'rnadores udel'istas co No]'_

rleste havia angul'[Id" bons pre

nUllcios do(:' j·{'Holuçào. mRS roí

o praprio eand.Õclato derJ'otac:o.

sr, Juraey Magalhães. que
acabou par lhe emprestar ine

gavel V;llol' quando, [kpois de

afirmllr qUe se mantivera Óln

didatl) «para não' transformar

a Convençiío num mero ato

conyeneional", ho·uve por bem

conduÍl' ôZ'l'I.do: "Não Se luta

só p:\ra veúcer. Lut" se tam_

bêin para pej·}en,. PerdendO,

mas aCl'ito,!1c1o a verdllde que

a vito'dá elo Seu advcr-,;Rrio 1'11

cerraVa e
mantell':O,se fid aO

espirita do' partido, s' exa,

ajudou a; 'uDN a vel1l'er.

Se bem que iJ.inda não é o

suí'ícíente para atender Os ser

víços de entrega de corresponden
ciu. ficando ainda muitos bair

1'Os POl� sert'm atendidos. contu,

do, já é alguma coisa e, Cl'E'se

modo. t'onf'l'ssamOs satisfeitos.

em parte. por termos logrado
obter algum êxito na campanhu
encetada.

Fàbrica de Calçados IMPERIAL
DE

ERI(�D AIJGUST

Venceu!
• A UDN venceu. Venceu o

pessimismo de alguns. e ven

ceu Os abutres' que esvoaçavam

sobre si esperando cespojos.

ferillas, I1esscJ!.1d:imCJ1 tos expos

tos. Venceu os l11etodOS doe

propaganda organjzudu e Ial

sa., as tentativa� de e-OnfllSão,

as perturoucões e as provoca.

ções , Venceu as manõ!Jí'as tal'

pes (' as ü'Ut:J.ÇÕC6 aliciantes­

mas menos dignas. V<.,neel.l rj S

choques, RS querelas pessoais,
afastanco)as, neduztndoras lao
vaeuo, não as deixando apare

ceI' - se" porventura elas exis

tem para lá de uma �exaltação
momentanea. V.enceu par se

ter submetido á pi OVa de fogo
o de ter ela saido retemperada
c unic:a, Robusteccu sc por ler

feito jus aO qUe. representa o

seu nõme e a sua. tradição. A

RUA SÃO PAULO N. 3055

BL,UMENAU - ITOUPAVA SECA

I'
I

UDN mostrou::;e atrav,s desta

Convel1!;ão' Naeiosal extnlOrdi

nari:1 uma verdadeira união

democratica nacional. não no

·sentido de <.Ilianças il1eompor.

bVl'is por amorais e antipopu
lares . mHS 110 veJ'c:ad-eiro sel1

tido partid:írío': aglutinação in

divisivel dos democratas cons

dentes do seu pl'ogranla, Será

eSSa união Democrat'iea Nacio

,Inal que c;om IJanio Quadros,
iní provoCar no País depois
do resSlll'g;imcnto (�emocratil'o

apóS a didàtUl'a, o S\'U n��sur

gimen to . o(·conom1co, soe in 1,

fffi�1.8,clo S. PaulO)

SE SE MORRE. POR AMOR
Novela de José Curi

Nota: Por falta de espaço.

publícaremo', na proxil1la edição
o último capitulo dn. cmocíonan

te novela escrita pelo abalísaüo

Iprofessor ourt.I

Compra - se Um Peru
ATE' 13 :QUILOS. COMPRA_.
MOS UM PERU. PARA SEiRI
SORTEADO AOS NOSSOS A.•

NUNCIANTES DA EDIÇÃO DE

NATAL,

TRATAR PELO FONE 1436.

Ou RUA EXPEDICIONldno
SAPUCAIA. nz.

Vendo as Coisas
Parque

xasse o' jogo proliferar naque-
le local, vimos de saber que 11'.abertamente não tem maís,
mas por detruz das cortínas, o

jogo ainGa exist'e... t

O caso do Centrd Ue Diver­

sões, não é apenas para que
E'ejllm seus responsüveís adver

tidos, absolutamente: é, aci­
ma de ttudo. um c-asa para que

Os mesmos sejam pl·o'cessados!

Quis
Pretas o Homem
Nos Sub�rnar

do

dízente com a sua pisiçáo de

Delegado correto, intimando a

qUe o Centro G'C Diversões vá

baixar noutr., centro, mesmo

porque, por estas bandas, não

se i1�o qur bem ...

Fatos em Revista
transformará num campo aber­

tO' para a pratica da jogatína.
cU.h círCulo vidoso· se foi1ú�n­
tará dia a dia.

Jogador e indivíduo sem 52-

crupulos e .. iüio podemos atillar
qlle possa, elen.wnto que faz

d'esse espct'ientc 5CU meio dE

vida, tel' influênda polítka pa_

ra recPl)er as graças (le politi­
cas (lU homens da situação!
Quem �e pre�a- oiJ'lClll amÔl:

à sua terra, em hipól.c'3e algu·
ma poder;'!' tok'rar tal coisa 1 ,

' .

Deste môao. q\le seja a pala.
vru de HerciIio Deeke, uma or­

dem, cumprida, senl mais de­

longas!
E' um l!OJllCm de bem, ele ,::>..

br e qUe ama sua tena, cujo"
-exemplos· a historia no;· conta

e, pei)' tal moth'o, qUe agora,
mais do que nunca, façam va­

ler o Seu c�õ lfõsso
-

ponto de

visLc llada de jogatina!

S{, jogo é contravençã.o, vai

dai que não há. fegalmente fa­

lando. outro meio �-enão o que
acima apon�amos.

Jl,demais, diante do que co.

nosco sucedeu, sóbado pela ma'

nh:i qnando' veio II f'st.a n�da­

ção o proprietário dp tal Cen­

tro c nos fez propostas c;·c suo

totno. querendo inclusive, que
retÍl'�a�sel11os a pagina suple.
mentar, na qual continha a de­

nuncia, outro I'cl'tirso nãu r·es­

ta sinão de nplicar-ll1l' o de­

vidü corretivo.

Assim sendo. () caso assume

aspcetô ngTUv:mte. pêlo que. �!
.iá I'cg-istramos queixa !la Dele-

Igacia e, desl'o(' moca, e13peramo·s
dr; Dr. X;lXil'l' Ulli" aITLude cOll_

EM APENAS
#

1 O BO·RIIS
Embeleze o Interior do Seu Carro

Dm ELEGANCIA AÇl SEU V:rraCULCi, PEDINDO INFORMAçõE'S .bu MARCANDO A DATA PAR,A EXmCUçAO DÓ ESTOFAMENTO. PELO FONE 1817. DA

II u to C 811,8
Oraal11Z8cão Modelo

RUA SÃ(:}F>AULO. 1835 - BLUMENAU

Rio L t d a
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A União DenlOcr:itica Na
clonai tn.ão ér; na. í.'t2alidape
aquêíe partido dominado pelos
patrões, CCll110 querem apelidá.
lo" Nunca o roí. nem. o será
jamais. pois. a visão reaÚsta

. outra será fatal!11ellt� áIliquIla
da .'

bl'IlhalltlSll1o tivemos umã no

va fase na política. a fa:Be� de

progresso e de' democracia. 1\....

qui. os dirig�tes ullenlsta:i;­

lançaram lJ111 operârlo cómo
candiduto à A8s�'mbléia LeEl:>

Iatfva. talvez ü' primeiro ope,

rárío do Estado eleítu com vo

tos dos seus companheiros.

A UDN na sua marcha glorio'
sa, despertou revigorada em

suas ,hases, tornando-se forte e

Invenclvel, pola, Passau a cds­

tal' com o apoia GO 'povo; eh;
um partido Clue está apto' a
esírentar o futuro e '11a con­

quista do poder deixará marca­

dos novos rumos ao' Brasil..
Nesta ciç!ade maravilhosa do

Vale G'o· Itajaf, onde existe, fe­
lizmente, ltnl dos él�orado's
mais esclarecàdos do Estado,
representado em sua maioria

pelo operário, não mais sur­

tem efeito as babas demagógi•

ras çú salário-mínimo. �ta

maioria 'G-o nosso' eleitoradj, já
tomou consciência da realída­

de onde surgem. finalidades

mais elevadas '31 serem alcan­

çadas pelos governantes'. SÓ·

mente uma política firme, mo,
ralíeta, ç'l!cisiva nos Sl'US atos

e pura nos seusTnfeãto , será

capaz áe c�iism1kJr ,_f!. fOl'Ça po­
derosa para sol1!c[oU;r. os prc­

blemas angustnrntes da atua-

Iídade ,

E' aí que toma vulto õ pro­

grama da U.D.N., jamais ba­

seado em soluções ef�meras e

mvsmo prcjudícíaís ll, própria'
conjuntura

.

cconomíca nacional,

I'

E3ta politica fOI a ãilo'tada
pelo 110SS0 ex Governado!, Iri
nêu Bornha.usen e seus' corre

ligionárío's Ga U.D.N., cujo ob

jetívo. nãó é simplesmente a

manlen�a clã 'puder político mas

verdadeírameuta a aplicação
-doe princípiOS d11 democracía.
dos cnsinameutos cristãos e

t!as conquístas sodair3.

f1e que são põ�slljdos
seus �on1.elig:i�ários. (fizeram
dás aspirações do po\'� o obje
tivo da própria existência do
partido.

!

l1! JREV1rSTASáhia fIJ! a .oeíentação .QUe
lhe ímprímíram. seus dirig�n.
teso tomando púbHco o .)que
ditam _Seus próprios estafu.,
tos e que pratícam seus 110

mens, em tôdJ1l; as círeimstân
elas. pl'{JcuranG'o alcançar os

elevados desígllÍo'S da pátria
braeíleíra.,

Só nos i'êsta urna caminha
da 'tlecisivá e bem orientada
para salvarmos o' Brasil desta
angustiante posição em que
fol colocado l1C&t0S longos
anos ,dI' govêrno. Creio que
e"t�;' salvaçã; réslcle 'ria forma

çãõ de' uma nova mentalídade
. política: capaz de l'econhec-el'
e interpretar cem sInceridade
os pensamentos e os corações

_
dos brasíleírcs ,

�
- -

RADIO CLUBE E SEU NOVO
DIsCO'I'ECARIO _ Clõnl a li- I

cença obtida por Dalmo Suarez, I
tomou a direção '-'da díscotéca

das El1lÍsso'ras Coligãdas de

Santa Catarina, Jener-Reinert,
mais conhecido por Carlos

Fernando, e que vem Iazendo
sucesso, dada :as boas progra­

mações que ate aqui tem feito',

.rener, que ate há poucos. dias
atuava nos mierofones da PRC-4

dai saui, por enquanto, para
dedicar-se «únlca e exclusiva,

llleste)'> à êiscoteca, e como é

prata de �asa está levando' tu'

do de vento e111 ,;,bigOde;;',

Clube, em 1. de março de 1948,
p.ortanto quaee 12 anos. En­

trou como' 'ajudante do Sr.

Edgar Mund, que naquele tem'

po era o chefe de escritório da"

quela emissora, e qUe com a

saida deste «ChIco;>, passou a

chefe de escritório, função ex­

ta que até hoje exerce, e mui­

to bem.

lhor ficar onde está. Bl'm, [s­
so sãó' apenas boatos»

W.:\.LDEMIRO DE OLIVEIRA
_ Téenico' especializado das

Emissoras Coligadas, tem se

havido com destaque nas fUE­

ÇÕL'S GO cargo que ocupa. Mais
conhecido po·r Garrincha, vem

prestando relevantes servl�o"
àquelas emissoras. Aprecia
muito o futebol e suas tran-,­

missões são <espetucularesis .

Rapaz simples, ml,desto', trallu_
lhador, é um elenwnto d.�, . n­

ro das Coligadas, sen(lo par is­

so mesmo. muito' h2rnuisto por
seus cúmpanl1es,t·üs Ge traba­
lho.

Em Santa Catarina o sentido
popular do Pllrtido· e� há mui
to se fêz sentir., sendo esta ort
entação compreendida pelo elef
torado. Aqui os patrões jã se

acham irmanados COm OS ope

rrirtos, pois, sabem que um com

pleta
.

o .outro e que sem o au

;'{Hio de Uma destas classes a

R'adio
XXXm

FunkeE.m Blumenau torna.se mui

tu mais fácil analisar a condu.
ta ela União Democrática Na,

ckillal que pautou SUa .zXÍstên X Executa-Ie eon.rerlOJ em 1:

cia cheia de glórÍas e vitólias. :J: Radiol I't'\lIlé6tlC()S X

�;olta(:á para oi; intel'cllses ela :x Radl<Hu :x

11053, pOPulação. AqUi cont.amos X Ra(Ü(}1 de AuwmóTe1I :x

('0111 a personalidade de Her. :x VendM de Peliu , X

cílio Iíceke que n'O"je põiariza X Accu6rieg X Francisco Luis Custódio,
as atCll(:õ,�S de todos, deixando X Vl!.lvulas todoJ ()I tlP'ltl X mais conhecido por «Chico��, é

mesmo de pertellcer únicamell. X Radio, da MlI1'c.a. "Semp" X o chefe de escrito'rio oG:a' PliCo!,
te ao llartit.·� que o presligiou. X RadiO-e de outras marcal}.I e que há 10 anos consecutivos

Com SUa investidura IÍ:O's altos X Rua "1 de Setembro, 449 X vem se dedicando. à este servi-

cai'gos que ocupou com tanto X B L U li E NAU X ço. Francisco -entrou na RacHo
.... -",_..,....��=..."..,=="""'====�=="'==.. -=-==-==.�-=-�-=-=-=-��.

NILTON "SIl\fAS _ Nós. o

classifícamos como o melhor

sonoplasta �as Emissoras Co.

ligadas de Santa Catarina. E

com razão .E além de tudo', é

cuida�osoao extremo. Limpe
t'H, :ah! A limpeza. Limpeza é

com êle. Imaginem õS nossos

leito'res, que quando Nilton

trahaLha, o locutor nlio pode
fumar 'na S0110êêcnicâ, visto ,os

t;evidos �:c):1...io·s:�, por parte de

'Simas, qUe ãlém de tUdo é úni
-

dos «dez mais elegantes» da ra­

diofonia local. Para tornar-se

parecido à Nat King' Cole, só
falta um daqueles "típicos:,>
chapêuzjnho's.

XXXXX;&:

DIVElR!TIMENTO C"-:-COI�·TI_
NUA AGRADANDO -- Tendo
'como seu produtor e criador,
Rafael T'l\'ar.es, elelllento qt:,�
resi�1ia em Joinvi1le e prestavíl
sua colaboração às emis�oras
}oo'cais, inclusive com a parti'
cipação de Geser 0t'$'['1' Rói­
nert, como seus responsúves, o

apreciado programa Dh'erti"
men'fõs-C ,.4, levado ao ar pela
; PRC-4, diretamente GO' palc,,}

"""" -

Mecânicos treinados na Fábrica garantem

S
CARLOS MULLER -:ffi Bku

PROGRA._lV[A - Lança�o pOr
Carlos Mulle!.", proauzido' ii a·

presentado pelo. mesmo, to.dos

os sábadOS às 13,05 horas, e

que era apresentado ãs 13,30
llOras, vem 08otÉmdo ?OS racio�

ouvintes dO Vale do Itajaí, e

especialmente, claro, do's fãns

da sétima' arte, grande audiên­

cia, vai {�:e vento em pôpa. Con­
ta com a sonoplastia exclusiva
do «artista» Francisco COLO­

NEL BOGE-Y Nascimento. Seu

programa é ':'FALANDO DE CIo

NEMA).

PERFEITO
II!!"

para seu Ford! dO Cin.e Busch ,as sextas'feiras,
{'om inicio às 20 horas, conti­
nua agradando em cheio'.
Além de muitas Dutra!:>, sua

principal atração é o notável
Cômico Manducá, ifi'pagaveJ,
sem duvida ..�

o animacof, Rafael Tavares,
Vem se desineumbindu a con­

tento, agradando plenamente
Com a �U:.TIliitfiéira de�:�'mbara.
çada e alegre ele couC:uzir ü'
programa.

J. NOBREGA. Bo'atos ii,
mais boatos. Mas quem sabe!'
Dizem que José Augusro de
Carvalho N'óõ'l"'ega ConstelIa.

_
tion, vai à convite de Sady Iyo

Pézzi, à Radio nffuY-o'ra Por"
to Alegrense,- êm- me'ados de

janeiro do proximo ano, ou se­

ja em 1960. Mas, .o J.: f-oi in­
forma{�o de que haverá uma se.

maná àe «teste» e vai ser di.
fici! não acha Nóbrega? J!: me-

Revelações,
Filmes?

"

OIlel HEUSI
15 DE NOVEMBRO 1316 _ I

JM&Sw z .tliW3!?at.it8'tJEi6a�"J�

, .'

,E O mesmo que levar seu Ford à própria Fábrica! .

-'-- '= _·==:=·��o�·· '. Os mecânicos dos Revendedores Ford têm cursos especiais da
f!:Oftt;). ---:-- ..��

-

..�.p.��
..

- Escola Ford! Conhecem peça por peça todo veiculo Ford,
DeterÍ:nínam ràpidamente as ce.usas de quaisquer desarranjos e as

corrigem com segurança, sem perdá de tempo. Para V, isso quer
. dizer: {;>erviço bem feito € um mínimode despesa de mão-de-obra!

A MAIOR E:i<:.::FO;:;rÇÃO os MELHORES PREÇOS. EM:

CORTINA 5
E TAPETES

espécies de Nylon _

Os mecânico:; dos �Dv<:nder1ores
Ford dispõem de fcrr;]ll1cnl.as e

equiparr.entos ·fabricados "5Pêdal­
mente para garantir o má;.;imo de
perfeição a cada serviço ,J:ln seu

.Ford, em muito. mewJs,teropel-

O Re�;endedor Ford trabalha com

os mesmos métodos adotados pe­
la F"brlca,e tem assistêl1da cons­

tant.e dos tél.:n!cos da Ford. For
f:mo: não�_,·preci5a "adivinhar"'o
que deve ser féito em seu Ford,

Os Revend<õdore; Ford têm Pe�s
Ford Legítimas... Eubmetidas a

rigorosos t:stea de precigãQ - n:!

Fábrka Ford, tal como :>e fOõEern
novo automóvel

R'�!1dão _ Repostcros modernos.

TECID s
dos n�ais elegantes como: ,

8etim de algodao _- Ecelwelsr;- Ráfia Brasilia Gurrah 'de Sêda
'Tecídvs "Charme� €. {lntros, CA.�RINHo,S DE CRIANÇ_-\S
ilIodernÍf,sim03

.

Luaf:!'es e Iam padádo8 o:::::::lll meSas.

Acordeons -!.To·12eschinL: e d!Bl'ing"· Rãdios e orquestras
"Siemoeus" ;e ,TelefUl1}u"n" com· ESTÉREORevendedor FORD

,,'

Casa WILlY SIEVERT, s. A. Corn�GARANTIA DE BOM SERViÇO!

CASA DO A'MERRCANO.SII Ali-MERCADO DE AUTOMÓV�IS
-

"f. ,�.. •
".

.

Rua 15, 487 � Tel.,1533 - BLUM}i;NAU - Santa Catarina
BLUMENAU

IbM
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filmadores?

OTICa HEUSI

reno estava à vent'a pOr HUM

.MIL E QUINHENTOS CONToS,
mas qu!.' foi pago, de fato, UM
:r.-_lILHÁO I.E QUATROCENTOS
MIL CRUZEIROS, pelo que,
havia jacutinga na história ..•
Na edieão seguinte, na «pree

sai> de retificar o lapso. é que
o .. desastre foi maior. já que.
por- .rnais cem mil cruzeiros. a

ernend:a do que o' sonêto, foi O

que aconteceu com a reporta­
gem inserta na coníretra «A

NAÇÃO» sobre a chacal'a que
O SESC comprou �o sr', Ber­

nardo sauer.üé pelo saltowei­
per. cuja cifra atingia. em

cheio. a casa dos CtNCO MI..,

LHõE.S.

No Mesmo dia. após a circu­
lação co exemplar, são houve

�uem n50 «tesournsse», arír­

mando haver dente de coelho
na história, pois que dito ter_

LAGRANTESk

da. mas notada, .•
CANDIDATOS... Pelo

que se pode antever. a Iíção
que muitos tomaram por OCa­

sião das eleições p , passadas

cadu». ainda. foi preciso uma

nova publicação. pelo qUe faz­

nos deduzir que· O propósito.
mssmo. era dar publicidade.
i-urlosa, suígenerís. atrap2lha-

ohaeara l}<lsô·ó'u a ter menos

um mil metros quadrados: ..
Como estava o ditQ pelo não

dito - mas devidamente »trun;

veste
-

melhor I dura maisl
.custo

Imenos.,

....

"_-,;-

Êste é o mês da

"

CAMPANHA
DA

BOA °ROU.()A

A BOA
ROUPA

Yerdadeiral1lente Sensacional:

lO. GRANDE· &DHCUR�n.RENNER
...E Voce Poderá Ser O Feli�

zardo; oanhauuo:

--Um Simeu Chambo'rd-59

(automóv-el de alto luxo)

- Uma Lambreta - Um Re­

frigerador � Uma Maquina de

Costura Renller - Umâ Cober­
ta de Mesa, pOl'celana Renner,
'Com 60 peçê.lS - e, ainda, oiten�
ta Ro'upas.Renner! l!

.REVENDEDOR NESTA CIDADE

si\. es
Rua 15' de Novembro.

..defronte ao Cine BluU1enau)

fj não dizer mal empregado, já-
_ . . . l' que, ao contrario' do CjIlC' EC

naú serviu a muitos que VIram T
,

.
' �.'iI <lsper.ava, VlU.F[\ Ul11�l, <a.utfh

quanto duro c a realidade dos o;:' tí b b d' 11a-.v ica om a», as quo ao ('S
fatos. . .

f d d' d Iplo e e nem erxa c CRp U

'*' dir : agua morna !

�" «Artísta» de fato. Zé TrÍnda

'Ir de. após acirrados debates

, com os cabrador,es de ímpo«
til'ar uma casquinha. ou

l' tos. onde procurou dar «per
- quem sabe. para

o

fazer o'

, Lamentou que. por ser urtis

JOGATINA _ O interessante
•

ta. quiseram (e Iizeram li ,eu
brarclhe impostos. pelo que.

7RE-SE
O � filia.'�1JIII1IIIIIII._!!!lllllllll!!!!!!!IIIIIIII!!!I!I!!!li!!!II!I!_1I!I!3L!J!III!!,���!!!!!!!!!'!BA

tz��(!.��:! 1 r�J1��J��� J.I\����,�"
se' vê parado em algum lugar. 1/1 \11.,\movimentando-se sempre. a II II
procura de novos negócios, III Diretor R€\Spo!1!lável: ".porque sab�� ele que é <':uro a" ACllILLES BALSINI II
luta, pela sobrevívencia ! " "

II Diretor de Rednçiio c GereEte: liHeitor passeril1c. o no.sso per-
ii ISRAEL JOSt!: DA COSTA "
II II
II § • § II
II Corretor: Reinaldo Vieira II
II § • § "
II "
" Correspcudentes em Variaa II
'l Cld'aldeg do. Estauo "
II II
" II
n AGENTES NO mo E EM II
II SÃO PAULO: II

II
II
"
11
II
II
I
�

I

I!
I!
!I
II
11
II
\

Há ag'ora, meia GuZÍa de cau

dídatos «Improvisados». os

quais estão esperançosos de

jogo que melhor lhe convíer l . ,

E, muitos dos quais. após
os resultados. não vâo nem

síquer atinar o caminho de
casa, .•

desse mal nacional. que é uma

Instituíção semi-legalizada. �

que os que devem ôescobrir

seu pa.t;adei:ro, por re;rça da

lógica. não. o fazem.

Nós, por força da profissão
é que temos que aponlar tai�

irregularidades. dando a im­

pressão de que «muitos» an­

dam meios míopes ou coisa

que o valha, vendo bíchírifios,
menos esse cancro social! ..

15 DE NOVEMBRO 1316 -

sonagem desta semana, um cl.

dndão que. lógo aqui chegou.
criou ambiente. familiai-lscu,

"'e com todos, e de todos I'C

fez benquisto. mercê ca sua

honradêz. do seu trabalho

aíícuo e amenl:dade de trato.
um verdadeiro gentlémann; me
11101' ainda, como chefe c'c' ta-
mílta. exemplar qUe é!

In('ansável, est:í sempre diFl�

pôsto' ao trabalho e é por aS,­
sim dizer, o «braco direito:' da

Agencia (ta VARIa nesta cída.,

de. o homem talhado para o

cargo que aeupa: produtor 1

:;luaR maiores qualidades. a-
fóra às acima, está no fato
de ter um coração granCle I.'

generoso. pois qUe - sem olhar
ii quem. está sempre disposto'
a ajuc;ar f)' próximo. inclusive.

por varias vezes C muitas ai'1'l.­
da que virão, tem se empenha­
do llO sentido de c['llseg'ulr fUll
dos pRI'a que um pobr�· sofre_
dOI' possa ir. Li plag-as mais
distantes. n pI'oeura do remé­
�io para o mal que o aflige !

Est,í. ijuaze sempre. metido
nas <:ampanhas de cunho' fi­

lamtrópico. agindo como um

verdadeiro cristão !

Figura simpática e almíveI,
Heitor passerine COl1QuistbÜ de
todos nós. ti. estima e aprêço e

não menos, 'a admiração dos

que nele vê o próto-tipo de ef..
dadáo às direitas.
um HOmem!

Dai POl'que. nestas simples -e-­
mal ·escritas linhas, o nosso

modesto ,�TIRE-SE» o cha

péu a HeitOr Passaríne,

., ZE l'R!NDADE ,�U]\![-AR,TIS_
-TA» - De palco o homem não

tem nada e muít., mel'ios tem
de nvtavel sua Companhia.'
mesmo po'rque. coisa mais ca-,

céte na nossa vida. nunca pro
sencíamos.
Dinheiro .botado fóra. paru

" nada»,\ apJ;l'JSentoU�('l com 'a

'" eterna nseíra e vezeiJ'a ú'mo
r

ra, perante a platêía para
'I desancar patadas em tacto·

I.. mundo.

não' achava justo C POI' t�É;õ
mesmo. o governo (em geral)
é ladr:io !

Acontece, porem, que isto

aqui não é terra de lóques e

por tal fato'. o .;:Zé" n30 cos

seguiu vasílínar e levar a Lur

ma na conversa. pelo que.
saiu fulo de raiva ...
Ao envêz de falar c pl'otc:J

tar tanto. o «Zé»

trasro que é artista de fato.
e não' t:!os que o são. 'por
«malandragcmr , ..

__o Ec' $QL i

...,
o

p

CAIXOES FUNEBRES
EN'l'nEGA HÁPIDA

- - A. J., U li O W -_- -

H.ua Puuro Ja�ulm

'l'e!cfu!le. 1210

" Rcprescntaçõct! A. S. Lara Ltda
n
!I
II
II
II

ASSINATURAS:
.A..NUAL Cr$: 150,00
SEMESTRAL: Cr$: 'tiU.UO

Anunelos: pagina interna, ind.
Cr$ 20,00 pOr c-c'!üjlli�lru de

n ooluna - 'Pagl,na intn'!U!.
determinada, Cl'$ 3UJIO pur

II c/c. � ultim-a página, C!�

I-li 50,00 por c/c. � la. pá,,!ru
II Cr$ 80,00 por c/c.
I!
n
II

Dbcríminar;iío Têt!!1ca: altu.
ra: 47 ctms. por 34 de largu'
ra.

Til'ng-om: 4.50U

Circulação dEl !l1111jil.o :ru�t8.dual I
II NOTA: Act�1t!! ss culah!�rat:a'J I!
II d�sde que aissl!1.adil, po!' cu' li
jos conceitos não. nus re!jpon' ii
slloillzarn05 . II

I!
li
II
II

-II

I!
II
11 Não devolvemos IJj uriginai:;
" em1-ados à rcdf.tçao.
11
,1--

A_. '&QM

Máquinas
fotograficas ?

ÓTiCa HEUSI
15 DE NOVEMBRO 1316 -'

±.m .. LtMMN
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I ri
Por

no Lamenta e Culpa o Diretorio a
. UD

Lhe Ter Banido da Delegacia I
Lembramo-nos muito ,he111,

Ue' -quando o ex-Delegado' CL.
prtano, de In(:aial, manuseava

(:ste jurnal. com um sorriso

sarcástico, debochador, como' a

querer dizer que, contra, ele,

a nossa força. o poder Gesta
QUARTA arma, porque, aquilo'
que S, sía. fez meío as ���cOll­
didas e outras coisas em púhlí
co. mostramos quanto' de Iuto

S, Sia. é ebonzlnho» ...

nada poderíamos conseguir! ..
Talves sim. se o «seu» Cipri

,ano Iosse homem honesto, l:elL
quisto e cumprisse . com o ce­
ver que o cargo lhe exigia! ..
F(iI sua loucura, substimar

III ' II
I 'II Preparem ..se nó

'.. 'IIII � "CURSO BLUMENDU" ,..... III
I III .

�

I III !lATILOGRAJ"IA'

I�I III CUltSO DE SECRETARIO (8) II
I

III ADl\HSSAO AO GINASIO !I __

III E AO COMERCIO II! III AULAs PARTICULARES III
III (EFICIENCIA COMPltOVADA)

Ifl
III AGORA COM óTIMO CORPO DOCENTE. - GINASIO EM 1 A III
'f',li,

NO CURSO PREPARATólUO BLUMENAU' E;lV[. SEU NOVO ENDE·
III,hf:ço A nUA FLOIUANO PIDIXOTO, 27 � 5:u MIaUr.

\ L--"..-
AV

•• :.:::.::::�'�:��<=<'-"== ==::::;0:::-::-==="". �,r,'

r Ca lOpeonato" Estadual,
:_$_*-.4 � _41 _._ ME ;ii- _-."

de
QUATRO SEM Barco:

viarío
voga; ;:-:- Rolf Ewald

SIVoga - João da Sih'a
S!Pr;:;'a - Wieganrí Theis '

,

Proa �- OGl11a,1' scheuuemann
nOUBLE ESQUIIP -,- Barco:

Rol1o'-
.

o CLUBE NAUTICO Al\n�­

HICA Ia Ímcrevcu as suas

guaJ�pições, na FASC, para o

Campeonato F,<;tadual da Remo

do eorrenta ano, a ser dispu.,
tado na :pai a .

Sul cltt CápUal
do Estado,' h�_lj� Domingo indo
assim o noko clube partíci­
par dos sétépareos oltmpicos .

As set,� guárnições t��rã') as

seguinte:> cun:;utuÍI;óes, lla 01'
.

dem de disputa: -

.

QUA'l'nO COM .: uarcu:

Bll!lllel1au
Timoneirú - Helmut-l1 Paru

cher

Voga - Rolf Ewald

Slvoga - João da Silva

S!Prca - Wiegand Theis
P[ü'a � Osmar Schuenemann

DOIS SE,1\'[ - Barc,j - Seg1:'ro
Voga - Heiii','ulC; Rock

.

Proa -' Hans J, . Post

E8QOlIr - Barco:' Heitor
Ferrari.

Hal'XY Elreutzfeld HOSP- ITIIL POMERODEDOIS COM � Barco':, Crista
_' _ II

iKurla

Tímoneirc - Helmuth Pa- SANTA CRI,ORlaR.rnc�r

IVoga - '1'h€o S. Meycl'
_
Hcrário: 9 __ 11 e 14 -·16 (menor; EaLado::; l" d"millgos) .

Proa Fredl�rico M. HU�,
.. ':I':'.! .'

.

chei' ,

, ,. c. "'_.................""_....__""_""."'"""'..............................""""''''''''''........'''''''''''''''''''',"'Si...._ """"''''''_.",.,_..._,.,....._--==...,..,,==_''''''''m='''''''',....,";.. rJ.JJ.

Voga' ,- Reinwald .:E_Dck
SiVcga - HallG J. Pos];

CjVoga .� Daniel Suare-,

1. o Centro - Fredericó ]o_(.

truscher.
2.0 .Ccntru - T!1{'o S. I\Ie;r­

.

er .

ClProa -. Haroldo Uessler

SIPl'o'a - Newl.un Sc!:!\Ya,l1Cc
ke II
Proa - Arno g. Mertín

HESE!'tVAS _.

Direção Tecuica - Alfredo
strehíau, Harry. a';n::utzfeld e

Edgar Annuseck.

voga - E-d�aJ; Gerlnl+
'

Proa --..,. Harl'y Kreutzfele:
OITo GIGANTE -'Bateu:
consut oanos nenaux

'Timoneiro' - Helmuth Pal'u­

cher

DR.
I:i'ORMADO- EM BERLIM. E PORTO ALEGRE

MAIS DE 20 ANOS DE EXPERIEN DIA EM

CI�UR_GIA. __
D'E ,0;3,80S. PJ _.AI{'rlçtrT A{_�;Ú�t4

ORTO-PEDL\ - CIRURGL\,,- TFAUI\!ATOLOGI,',

,': C!UARTOS BEM INSTALADOS

COM AGUA CORRENTE E PIAS

�): ;(;..,.,;;_

lREFEiÇÕES APETITOSAS
:.

---); :c-

"e CONFORTO E AMENIDADE

Agora. após receber o casti­
go merecido. queixa-seamarga
mente -do Diretorio dâ u.D.N ..

que lhe fez mal em lhe pôr no

«olho da l'll:P .. .-

OI-a, meu caro: a U.D.N. de

.•�

J

OflEtéêe-lhe� ,

De Bertoli zimsrmann

a

Massas - peixes
0hurrasc'O - Lombo Qe Perco

é costeletas - Galinha e tu­

do mais para uma completa re­

feição.

A,g
O Bar e

ct r

Revelaçj}es,
filmes?

.ÔIICIl UEU'SI

DE UM DESCONTO DE lO(Yõ

Restaurante

!!

OBS.:- os SENHORES VIAJANTES DF;-

DE TRATO, COMO SE V. SIA,

ESTIVESSE NO. SEU PROPRIÔ LAR!

VIDAMENTE CREDgNCIADOS GOSAH.ÃO

Jndaial. garrhou €m presflgio e

€111 expressão, duas vezvs mais
dO qu- já linha conquistado,
inclusive a ac'míraçào e respei
to do pOvo indaialensc, por­

que, as<ill1, dr-rnousl.rrn; clara
mente nào pactuar com pati­
fes e tão pour-u -cllcobdr patífa
rias. ml'é!11o que, '-' preço da

.sUa FTERNA VIGILANCIA, ce

Ia a perda (lu um cabo elei

VOl'OliO, :rzar do P.S.D. porque
o dito cavalheiro [a esta por

demais avacalhado e, nestas al

turas, �,ó' rcduuturá em prcjui
zo para quem o fômar para

�eu «amigo> ...
Aliás, é certo o dito qUe ôz:

DIZE-S_ME', COM QU�M AN­

DAS. qUE DIr:;rE�El GlUr<:M
E'S. indo dui. qUE' (' um

pé"simo nvgueio 1-;>1' o ex dele

ga como companhia t.'.
Antes nJ tio que utal acompct

nhado l ..

I E!1Gcreço: Rua Padrc; Jacob,
esquina com a rua 15 dE Novem-

I b1"o, sub-selo do JUagazin1%

r �'"llit'

;-�"""'.-''''''''''.''''.''''''
.......-"!"!!!!_--�!!!!!'!!!!'!!'!'!"'!............_.....................['!!;!!"""!!'.....!!'!!"'I'!I""'......""""'!!!!!!Oli!!!l!!!!I!!!!!!!'l"'!!,,-....,,'''''''',''''!'.....:;''C''''�-"".""""�!"!!!,".......�""""""",,�!!!!!!!���!'!!!!'!O''''''''_'''''';'';>Í<2!2!<iE!�!!!!!�.?'!l��'''''_���''''!!''!'!'!!!''',,,,",,,=''''''�'''''''=��!!!!!'!�.p�."'"�����""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''='''=lI

oh ova Orientaçiio !.. o Si A L o o E S P I N o U l A - pr6prietário I
I
I

�);:(-

Zj &.

tul'al! ..
s", o que dizem é verdade.

que virou a rer pe5sedist;a fel'

NÃO DESCUIDE DE SUA ([(GANefA
VISITANDO A

eIs BOR
"A RAINH..-'\ DAS NOVIDADES"

_'\. L'llICA qUE APRESENTA os

MELHORES E MA.lS VARIA-,

DOS TECIDOS, EM PADRO-

NAGENS II1ODERNAS!

B1_'A 15 DE NOVEMBRO,
(J

895 - FonE: 1425

_ BLUMENAU

1
======================���======�==============

- [m florianopolis o ComanDante �a flotii�â
Lontrator�f� �ir o)

.

o Almirante Zilmar Ararrpe 1 Neõta Capital, essa altil. pa-
fez pa!>õ:tra prestando escla, tenta d,1 Marinha de G-uôTa

t·
reeímentcs sôbre c Porta k+ I
óe:; Minas GeraÍ2 i falou. dirdamente (:o Gabine­

I te do com;mcante do V.o Dis-

Chegu'u . a J_:strr

horas, através da R�djo :Diá­

rio da Manhib.

Capital, o trito Naval" uca�;iãf)
,,]Jordou. com c!Jlll1?e!mEnto ae

Cu.Ui:;a. o' lllJl1U!l1e!!Ltl te!l!a r;a
Contra Almirante Zilmar Ara­

ripE, CDmandante da Flotilha
do.= _.Co!!tra �ro!'p'2th:l!�D�-;_ qne Ye!!l

de realizar Em CurHiba E PoI­

to Alegre. (;omo p!)rto voz da
aquisição de Porta Aviões, qu·z

VEm constituindo razão d" po­

lêmicas na imprensa brasileira .

A p'.llestra do ilustre ml1l'i-Marinha Erasileira, !la pro'gra­
ma "Encontro Marcado",. inte­
reS,5ante palestra sobre LI caf­

fa!r;, Porta Aviões Minas Ge­

rai:!:

nheiro se verificou

AMBIENTES AREJADOS, COM

VENTILADORES ULTRA-MODERNOS

--_l: :1,--

* BOA MUSICA AO SOM DE UMA

ELETROLA DE ALTA FIDELIDADE

�l,,'-

,t; AMPLO PAliO PARA

ESTACIONAMENTO DE AlJTOf'l\O\lEiS

fie

21,30

iRA W
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DECRETO DO nu à DE Jl\­

NE�O DE 195Q,.

J!'rederko Guilherme .. Bifcl1
sr., Prefeito Mlllüeipal chi
1;;IU111enaU, IJO \;1.50 Ge 'suas

'atribuições, atendendo' ao qUe
consta do processo n ,o 2,231]
·58 _e tendo em vista a apresan

tação. do diploma de conclu ..

*�Q do qUl'SO Normal, resolve;
TRANSFERIR

De acorcó' com O' art. 69,
ItemT da Lei n ,o 200 de 13 de

Janeiro de 1959,
A profesjiora Johanna Luize

'Maur, da carreira . de l"ru­

fessor Ginasiano para a clãs.,
�Il ':L» da carreira de Prof-�s­
SOl" NOl'malista co Qlúldro
U'nico do MUllieípio, a contar

de_l.o do corrente més (Grupo'
-lJ}scolai' d�i:aeharlo de Assis» de

nO'\lpav8,�Secu, �r:elita {!i'da_,cc) ..

,

1", G. BUSCR JR.
-��'ef�ito Municipal

LEI I:,�, o 861

pecLara de Otllídade Pú ,

blica o <,KENNEL CLUBE
de Santa e,Üal'ina*,

Art .. 1;u' -: E' ,1�chlracto de
lJtilídad-e plÍbHca 'O' ((Kennel Chi

dos .. ".

08 1'Iencu�e§
Pre�os ..

JftRIIGuA
Uma I;Uial em

Blumeuau
.. e IUllitas em

'rodo o Brasil:

be de �allta oataríua», com

ecde nestã cic!;udc,
.

AI'ti, 2. '-' - Esta lei entrará
em vigor na d<,"ta de sua pu­

blieRl,'ã,o, revogandas as dlsp,,­
,Fies em contrário',
prcfritura Munidpr.I G.e siu­

CX!1aU, em 22 tle cleZ\il7.lbro de

de 1958.,

.'1'[' ....!!.1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!I!!I!!!!!!!!!!!IR!!!'U!!!Ia!l!!'_N1!!!C!!!!Al!!!'e!'!!UI!!!!!!F!!!!l,t!!!!11!!!!11"'O!!!!!'!!I!II-!I!!!!!!!I!!TI!!'C!!!!1••1!1!!9!!!!6!!!!7!!!!-!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II!!!I!!!!III!IIIIII!!!!!!I!�.-'!

--- BLUME;>-lAU --

1�1. G. BUSH JR.

Prefeito Municipo,l

Publicada à presente Lei_clL.O

861 na Dli'etOl'1a c!'O .!Expedien­

te e Pessoal, aos vinte e dois

dins do mês d'.! dezembro do

ano de mil novecentos e dn,­
quenta e oito.

p,.l1TIema.t'Íe Techen�in

LEI x.o- 862

EstabeleCe q número mi­
nísmo de >J>.avhuentos para
.Ecificl(;õt.·s em ruas da ei

dade e Re�''Og;tt. as Leis

Nrs , 46, Qcj 17;_1-4lJ '(J

208 de 2�51,

Frederico Guilherme . Busch

JR. Prefeito' Municipal de Blu­

menau.

.
Faço saber a todos os..

.haot­

tantl�s dêste MunicíPio que a

Câmara .Muncipal �ecr,eta -c ·�'ll··

"ilnci<.!no a seguinte lei:

Art. 1.0 - Deverão'. ter, no

mínimo, dois (2) pavimentos,
l'üntudos do passeio, com pla
tíbanda é marquise ó,' mate

ríal íneombustível, tôdas as

edificações a serem eoustriií.,
das, nas seguintes ruas:

a) Alameda DuqUE!. de os­

·xws,. da travessa peará
até a Rua Amazonas, -Pa­
dre Jacobs, pôrto Alegre,
Curt He]?írig e outros

ruas de 'ligação" .entre eS�

ta e a RUa 7 d.e Setemb-
1''0;

b) 7 de Setembro, no trecho

cO'll1pr�endido entre ,as

Rua.s I1'lO'l'13110 Pc ixoto -e

Padre Jacob�;

<:) Dr. Amac:eu da. Luz;
d) Siíó Paulo, 110 trecho

compreendido en4i'e a

P,ra\ia Carlos Go'mes e a

Bar Churrascaria

l
i

RUa e 110

entre a Ru.a Perllanifiuc;o
e Largo ooronet F;edder-

::

II
iI

ii
I �!

:":!

:: ::! ::::::: '::::: !::::: :::::::::: ::�::��::: !_:: � :_: ::::::: �.:: :::::�::!::� .::::::::::: :::::: ::::::::::: ::::::: � �.,. .�!���:.�::: ::: ::�:;:�!:�:;�:;;::::;�;;-::::': ::::::;- ;::-:: .: ;::: ;!:�:: ::�: :�:::::- ;::�:�::�:::

.....----__-=t, I!II!I!Iii!!!.,!!!!'!I!I!!i!_JI!II!III!!!!!!l!!!!I!I!!!lI_!!!!llI!"!I'���

li

JlGORI�@
II!!

O GIGANTE DAS ESTRADAS!
F. N.M. �-ILFI ROMEU

A SUA DISPOSIÇAO, NA

Industria e Comércio
Gaertller & C ia.

sen .

Art .» 2. 0--, Deve râo ter, no

mUJIlTIO, três (3) ,pavimentos,
contados do passeio, com plati'
banda e marquise ce material

incombustível, tôdas as ,e.difi­

caçô?s a f",�rem eonstruidas,

obrigatóriamenie ll!! alinha..

menta, nas seguintes í·l.a!3�

PALMITAl
De -<}DOLFO ElRN -

A MELHOR '8 A MAIS CENTRAL ...-

diariamente

G_A_LE'I'OS, FRANGOS, COSTELA. CHl.TRRASGO, LOMBOS

a) ,5 de Nuvembru;
b) ,7 de ::5�tembtlof, nu t1"u­

cho compreendido >entre

1 p. Alameda Rid Brancu e

a 'R�La Flllriano p,eixoto;
c) Alameda Rio Branco e

J::-:')Jás Nereu RamOS, 4

de . Fevereiro e Floriano

Peixoto, 1Iu treeho CUll1-

prcendído
..

entre as Ruas

15 d.e . Novembro' e 7 de

setem:bi;v';
ei Alameda rinque de Ga­

xiae, até.l:!. Travessa. Oca';

AGENTT�S REVENDEDORES -_._

GOMPLIÜ'fA AtiGISTENC!A MECANICA � POSTO DE SERVIÇO DlESEL

nUA SAO. PAULO, 501 - 1'�ONl!;8: HOG E 1212 � CAIXA POSTAr.., 1&5

l'�;LB:GnAMAS: "HAINHl\" BLUMENAU --'- STA, CATARINA

RUA 15 DE NOBE1I1:B.H.O, H

Cltroen

"

parúgraf;) ú11.ico - As refor­

{lUIS cus edlücações exístestes

nas ruas a que se refere 'êste

artigo Eerão reguladas pelas

disposições do' Código ctt,; Pos-

turas. t'

I
1
1.
�

ArLo 3'0' -- Nas demais l'uas

da cida(:e, quando não, consldc..
fadas residenciais, tôdas as ca­

sas
. construídas 'no alinhalneu­

to' deverão ter platíbanda ,

Art. 4.0 - Nenhum l?récill,
dentJ·o da cida<!.;e. poderá ser

.reformado' oU reconstruido, scm

que obedt'ça OS clispositivos da

presente Lei', iI.

Art. 5.0' - Ficam revogadas
a� lei n,OS 46, de 17-1-49 -t:

e 208, de 20�51 u disposi�ões
'iCtn contr[ll'io11.
Art. 6,0 _.- Esta l"i entrará

'l'ln vigo!' na dala de EU� publi­
cação.
pref,dtL11'a Municipal (le Blu­

menau, �m 22 c!e d-ezembro ele
, 1(158.

1<'. q. BUSCH JH.

Prefeito .

�ullicipal

Publicada Ü pr�t;ent{' Lei' !l.0

862, na Diretol'ia do Expedieute
e Bessoal, aus viute e dois dia,,;'

do mês d'C. dezembi'o c'o ano de

mil no\:eeentos e-cinqi.Íl'uta c

oito.

AlIu'emarie 'I\'ChenLin
Diretura,

Funke
mm

"3 He.)a z,(:na industrial de

Los Angeles, ligando a cir:-a"

sul da Califoruia , Prujetada

SEm cruzamento, e intsrse-

novar:

da'" IrUC::oYias '.lu",

ções. um exemplo trPlc0

X J.:xecutR"le c;onl�r1(}. em .l

X Ra.dio. P�éstí-c0s X

X Radlolu X

.x RadIo. de AutomóT"ltl J;

X Vendu de Pecu • :I:

.x Aces.sórios .1:

X Valvulas todo. OI tlPQt X
X Radiol! da Marca. "Sflmp" :x
X Radias ue outras marcas X

X Rua 7 do Setembro, 449 X
X . B L UM :E NA U X

lados unlGos para auxiliar.o

de�congestidn!Ú!!el1lo do tl'áfe-

go.

-- HURT TESCHE & filHO -

= ItÚUPilViI Seca lO Ulumenau'--

AUTO MECANCA "A L FR E D O .B RE I TK OPF
Rj!;PHH1Sl:JNTAN'1'ES EXCLUSIVO!5 PAnA o VALE DO ITAJAI

- Interna ti".bÁI

P De II'S 0"0

Ford

ter
8

I II
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Serà Lan�ada
. .

HoJe a Pedra Fundamental
da. Torre da 'lgrej.l'Matriz de S. Paulo Apostolo

o impressionante conjunto
arquitf;)tõnico Igreja e Torre.da
Matriz São Paulo Apostolo de
Blurnerra'u vaí ser completado,
com a construção da monu­
mental Torre, cuja Pedra Fun'

(�a.mental vai ser lançada hoje,
domingo, em' ato soléne e fes­
tivo, seguidos, durante .todo o·

dia, dos festej-os populares, em
regosijo por tão expressivo
acontecíménto , InvuIg'ar inte­

resse vem despertando esta SOa

lenldade corno não podia dcí­
xar de ser, uma' vez--que·;. BItl"
menau aneoía ver terminada a

sua maior realização arquíte­
fõnica, justamente' para servir
e neTa revelar .os seus, sentimen­
tos cristães � oferecer a Deus,"
8� melhor, a maior casa G'�, ci•

Resolvido

Ambiente festivo e ftl�Ufe, Nu: ratiu _�a Igr�a Preyen- II'do-se Abs-oluto EXIlo Nal' festeJOS Programados
.

I. 7;;í�o CDl;Uc��!O:ont:��;Er:n::
/. to" que será (cita da Sacr��tia,

da Igreja; Os cinco sinos, se-

I rã-o 1 de iii/à Kg- (oferfá este uI.
timo ,da Electra Aço Altoua
'S.A,) sendo '0:> :.: primeiros
que 'e"tavam instalados na an-

dade - em suma ai Casa de
,Deu_s.
par'a melhor se éompÍ'eender

as proporções da Torre que
vai' ser construfda, lembramos
que a Igreja tem 75 J11. de C01l1"

prhnento, 24 Cc largura, e 1.5

rIe altura ,

fi m . de largura. com 55. c-e­

grau� .em lancee de 5 em'::; de­

graus, jntercÍllados de 10: pata­
mares, oferecendo' uma subida
suave e sem maior esforço. As
colunas laterais ç_a. Torre,

-

da.
tão acesso' interno ao cume ,da

mesma, por escadas d'e cnncre­

to .No cume da Torre,' enor-"
me cruz fínalízará a estupenda,­
obra, com 3 x 2 m ;--

•
A Torre terá 50 m. de altu-

ra e 12,5(} In. de largura, com
uma arcada, enio vão atinge, a, '130 111 de altura. entre duas
colunas de 4,50 x 3,28 m. Terá
por base uma sapata C·C peton"
de,14 x 6 m.

A escadaria; .paseando pela
arcada da Torre, que' dá aces- Iso, desG:e a Rua 15 até opa

•. [teo da, Igreja, vencendo uma

cHíe1:ellça de nível de 7m., terá

No CampH.nariG proprlameute
dito, será instalado grande re­

Iogío e chico sinos; qUe funda.

._._-,,�. -_._---_._----

i
/

NaturalmentE, .para qu._:; o

c!Jncurw tivesse o caráter niti

camente nac!Q!lalbta que arE.

datora da Bulletn iJfOPõ": te

fazÍ'a necessário que o tema
fó.s:;e s<.'mp:re um tema bl'àsi
léro. jE!to é. que Ge fala\ls€ e111

expsri:encla, local Ou pE5"O�
l.Jl'a."jldra. !lada que {1 CO!lettl'_

t!ga .Matriz, e automatícamente,
controlados pelo reíogto, to!";!..

rão ds Angeles díarfamente
6 ri.; às ,2 11_ E às 19 h., po­
dendo' serem regulados para

outros' toques aufomaticos, 10m

outros horaríus, em regírneru
de earrilhâo .

o Problema.!

o grande relogío C';a Tortt,
'flGGlna!aEí alÉm das hora", 03

quartos de hora, denti.nguisdo.
r:e, cada um deles. pelas d!fE'

rentes batidas_ O ponteiro me'

no!" tErá 1 m .. e c ma:fcl�1 1.2Q !!.1�

O Relegio contará com .brta

50 permita que o trabalho se

Ih Escrito Em .português cu Em

inglês_ '1
O trabalho a ser apresenta

do pelas 'COl1.COrrentes. sejam
taao pelas concorrentes. sejam
elas brasileiras natas ou nâo.

escritoras protrssíonaís ou -a.
madoras, l1\a;; fiempre re3idén·

tes aquí. (�evlc)rá MT_ ,portap�o,
escrito e111· portuguê;; ou em

inglês e constará de um arti

go de, no máximo' mil pala
",raS,

Os f.rabalhos' deverão ser

datilografado':::, não havendo li­

mita\,'ões pasH a escolha do as

aunto. O artigo poderá. ser a

c.€scrição de uma viagem :0
lno un!�a experiência 'OU a u111

fato assi"Jiclo pela '€Eo'itDl'a_

ou mesmo il11Pl'ES5ÕEi; pESSOa!S
a respeito' de um lugar ou de

alguma pe§§oa.

i.

PeJo Melhor Preço da Praça
" "

.

. ," ".
.

.

.

'l1gora, oferece· para I1rool3 enlrega�,todas e flualsuner

11unü!1a(:ãú Pi!!."f!. pérfeita vteão
a noite e terá 3 m , do;. diilms'

.

tro .

A T6rr", pt;la sua lcc'-Ill;:;;j_.
ção, Separada da Igreja, ílca­
rá, porlc ...:e dlZl�r, e111 plella,�F..na
15, dando a !11S�m['., uma !".pé.�'

gl:!TI uovn. (e g-r::t.nde Efeito

o tiltl1110 dia para· -elltr€;ga
doo artigos .será o de 31 d:; n!ô

zembl·o de 1959,> Dl'\'&rã.o .ser

el1viat�o� à Cai�-;:a PQ3bJ anu -

5ão Paulo. !.in entãu. eHtl'eguE;_
na sÉd� !le Clube. no P9.!;{ÍU:E
lb!!'apli!"ra_ 02 enVElope;:; de

\.'€l'âo trazer a notificação de

"Concurso :G.[terário". 03 arU
gOS" !lão serão de'\:�l�'idD�_ pré
1111:1do:::: OU nâo. O: qUe fC!'éUl

(:onaicircl".a�.I}S Q� !1�::l�!·")rES' SE

rãa publicados no BullEtin da

'VOm!l:; Club of São Paula. que
5;5 reserva. o direito de �El�f�ê.D
e ·premiação de ·",c(jl'dn com o

juri c!)111pfisto plJT g"rands3 fI

gt�rat: 'co jo!�nal�2J21o e idB li

!el'atura do Bra;i!.

Lygia' FagL1.nd�::; 'I''€:lle::._ a

Escritora pl'emladH. pelo l!l'"

titULo Nàeíonal do B!'il.s!L €o:

te ano- ClJU10 l1H:l!1or CO!lti��a;

m8delra�·.
"

bf,nGfit1iâH1JS� ,'lâis' ::Como :;;

FRONTAL f aSSOALHO

FORRO

I
I

RODaPES

......

"';:';.:", ,',

madoira' Qualidade

H1 C.MXA Dt ",ço
COROA PARA � rf!!';

5 AMOS DE GAIeMJ;,,,

#. ':J"" .... ,,5 ..4&.1.$; @._ -- "'�'.� -�...... >
--' - • _"

r Procura-se �ma Nova Escritora no B!��!!_J

I

CONCUR-SO LI1."ERA'RIQ reo

'MOVIDO PELO «"\Y01l!ANS

OLt]B OF EL'ioO PAULO» .

A Idéia 1ançada por üma se

nhorà- que é membro redator
do «Bulletiil Oommittc> do

..womans Club of São P'aulo'�

de que a associação que
-

eon

grega;' mulheres norte.america
,naS e bnl.sileiras' la11çasse um

c<mcurso'
'.

literârio 110 nosso

'pai.:!, c:;;cplica-se: Esta senhora

foi tGitora nos Estados -UniOos
de uma revistá cultural muI

to conhecida e mantêm atê

hojl'\. � melhores ligações
a-om o ambiente editorial e li

terário de lá. Vindo pafa o

Bra!ilí, interesGOu-':'se vivamÉnte
pelos costUl!1"!:; obrasikird- e

muito eEpecialme!1te. pela li

teratura. lJrasileira moderna
s antiga, onde porleali, aiudá,
Que excelentem, tem ddo as €x·

pre"�õeE f;emini�as.
O intel'tcse 1'. o carinho que

lE�'ou eóta senho'l'a a ma1ifer
c�nbl=c.imentos A!1o ambiente
ntedrio ?aquÍ � a. -estudar e

ct1!lIH>:€r a vivência brasl1efiia.
le,'ou a tamlJÉll1 a propôr ê�.

te cont'Ul";'] a Diretnria do "Vo·

mauG Club. que não apenar; o

aceitou 'Irra;; ffZ� desta idéia.
'um movimento ds congregaçã·_)
�. comur1kaç'iÍ[o €!ltre a!: b!a,

"iI5!l'as e mulheres aquí rE=!

t:'-en!e,,_

VISTAS
tJUIDEIRD DE QUIllDADE DUnA
MIIDEIRII . PBRIl-- CONSTRUÇõES

Estaquetas.
/

, Moi,-ões,

de

da melhor "., qualidade. existente!
ou

PBçam�.lÓ� orçamentos,' sem

escara

II
RUA B.1l.IA - P2JTIG.l 80D�:\.

���

que V. Sia. necessitar

CRUZ, ou

«ENTRO DI\lERSOES
R.�{�a

.

Gigante f II maior'.

Améri{;a do Sül)
CárFoscl Infantil

f.:omhrêro Mexicano
,',

Balanço:q veneúanos
Outras Diversões

Armado.além da POllt!!, 80
BaitTo da ,,:PONTA AGUDA»

.",.

.... '�. -:". ''_.- ,
-

. .......•.. , ..._.,; ..•. :;;

Toda; a:; TIoiteE. anill1?_dO,5

«811oW5 o,. ",um arti;jj_ar. pràprío�
e 'elemenlüs çlo rádic) hlnu1í'_

naeuellEC, tendo'Gomo afração eel1 di\·-cr.';(l�":' qn.e 'll('l'G"Tr" Q ia;..
traIo aplaudido cómico «palito'_' tcrior cJ.llal'ínense!

_1"...__-

I\!aria José Leandw

romancista que Y€l"!1 111anEe.üda
grandes tiragens €Gitürtais n-O

Bra5i1i{ Ed:\':ín[!. J·ac1poll. 10t.
nalÍ3ta e publicitária, filha, d0

um dos mais fa.!110SDS €:sciitr:
Tes dns Estados união;;' B�}

.Hecht; J(!!iD de lV!esquita Fi

lho, G:irstor de ,,:0 Estado ds

São Paulo;·; Edmundo Th!o!lteÍ

ro, diretor <10:" DjárlDé- A�sf!.

ridos; Paul H!TI ,Ordes �hã;w_
redator dei ,{Grrr:,il Hel'ald·";
Guilherme de Al!ll8i�fa. 8 ,;Ftin

cipe dos Faf'tl'.s Bl'a.8il9iro�.�:;
E:'Õuhora pebr J. Baker. eh

T_1nb,'!I:'Is.!rle.de �l-ac�te!fz;i.e� s

SEnhora ·�.yi11Ü!!11 EG-:r.·�ard:. ifr:-:

.'pre::i-dEntE da Y"�:oI:!.1an.:.; Club da

Eru:·.d8.�_

Cluh cf Eã.o Faulo,: r!?!'�1€!er2j
U� !!1::-!h!)r�s lJara édtt!)l'sS f!�!.

'e 2'!11er{ca:nú�� p2ra p!)�n_h7[1
rubht9:�ão. CC'1l1 C! dOL:uine!lt�!
�.'Jo r:];j Vi!:�! br-t1211-t:ira.' :entrs
os v:lflos p::_-t,hn!o:; f1u� �. C�1Jbs

tecid8� p'..:lf! 1rA·F.'�IG e r!::�_l.}
are!11 dE p!�Êlni:.,::, especl2.i� da;;

i1r-n!�=· Ea.::bl12.n KI)daJ':.:. S11[�3..f
f -:;!:F�!1. ECA. C119JTI.pj_(E! r::sTl'.-1
}_r::-�.::e F,SEÚ 2rt;and{\Tl d!) Era

·::,11, DlcC'3!! E:r!<.;keQ"!1 J. 1Y'"a!.tel"

Tbamp'on E philco.

IIrmações" lentes,
Confie na

Ól!CII H[USI
- 1::; pr: 1·!O':EI,!!.:1RO 1:316'

t�--�������������·

�m\1;W�;g$5&:g-.:;:z::�:4�;i%m.�
?D!�
t��i;�1

POL IS
o ma.b (Ol11P]eLu parql\('

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.........._.........
c
...ffi,._;.""'A�D...':m.......D�EBLUMÉNAU" 15 C'e NOV'emj)ro llfú' . NO''V'A Fl!lm2

Estranho Objeto tumínoso Rondou Blum
Madrugada .. Do . . Dia· ... 9·· P. .. Pass
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_.--'"
�

�
Sucessosrecemchegados,em

Cl\Sn
discos! nh ��IRA" DE DISCOS '.

da

ft,E S, C ti

NaSUCESSOS.EM:L.P• '"

i

Bcau.ti1'ulWaltzese,Hogl'riVil Iíams - KLP. 638.
"Beijinhonoce�:l�Il'miísé�Hstr(l- LLP. 3é66.
SamlJa�Em.SurdinaciIrallYeseu

.

eOll;iunto MOFB.Si00
Stisch�AndstringsEmRi-FiriIvIIll·ty Gold e- O'rquestrn VLA, 1019,
AslV,iargensdO,para,gUlt1.·.",(..;p.ec;r,O,, G,'HmU,ra� s,eu COllJ.·unto LPP. 30.74'1'CançõesDoRioReno'e!Div'('l'S03 Cantores LP. 45506. .:

s,.a,g.ra.iJã.o',,da,Pl',ir..lH.'I..ver,a"C.!O,rquestra SI.nfOníea· Ria Berlim LGG. 18189.

IIAidaeiThe'Rloml'SympholyOl'chestra J<LV. 100G.
DezTeno'resDezÃr�as'BRL.173., .

.

'córosDeOperflsF\\voritnsclCôl'o Q .Ol'qucstl'a"lMtictwil à·e Stüttgart
lHarpa.p[1,rngl),aI�CILi.liZBordonOLP. 2013.

Por Questão de Minutos, A lIumin açãu Publica e Residea cia is Foi Interrompida!Estarrecida, A Anciã �{esen�lGu

SUCESSOSE·,M:78EOT.
:;

N?,o'I'enho'Càgdmas<:INatKin- Co]oe"Capit. 78.210
Desel1costa'(':achiquiúl1á,c!PirapÕ,E cambará chant. 78.0Õ09.
,OIlr�:dos!elZêF'ldeItscont,17:rsi .

.

TomD(\ole.yclDasTom-DOoley-Tdb P01;y .50915.
É�I�it'gtEineKrol1eImTieefem, R,ein Challt: 73.0163.
,"�

I!;
'.

·'1

Ouçadhl'iamcnte.05r.):ogi·<�mas"Stiee:,.�os e Novidades ur, 'Disco,,"
daCASAFLE,s,0H,nas.Búguintesestaçôes e .hómrios,:
P.R�c.·i-das.16,30i\B17horas-.- ,Rádio Nereu )Ramos das 13.,30 às
1.h0ra,'-SO'�.RádioDifusora-,todas a3 3R.S, leit�as das 21.30 à� 22.

C.%Slt.TRADIÇAO E HONESTiDADEI"I..I�§{��ll
-_RUA.15DENOVE:',lBRO, 1080

Caixa·Postal,'127-'I'e',eforie: 1 40 [I 1: - BLVD!E1�AtJ

ATENDEMOSPEDIDOS POR REE:.tEOLSO -
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U;l'uito

mCldolidad::3 de sorteIo

permlfiró levar no hor.a

roupaDE GRAÇA. �,'
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Pelus I're·,ta� da janela. !ln

tL'S de nbl'i.la. notou um ela

rã" inten:;o. ofusc:mt(' e tam
bl'J11 fóra do comum !

Passo n passo. uportoll-se da

janela e abriu li dt'lieadamen
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te. para esturr·ecida. Iulmínada
pela surpresa que lhe foi dado'
a notar. buqulaberta e sem

PQGe); falai', dey1BQl.l. 1.1111. elitl'll
'):lho objeto jlumillOSQ fazendú
-evoluçÕes varias !1a� imcdla­

çú>cs onde Se encontra instala
da a antena da Radio Clube
de aíunicnau. no bairro de
Ponta Ag·uela.
Nessa o'easiâo. verificou que

também as ruas estayam com.

às escuras. com a

pÚblica interrom

. pl<:tamente
iluminação
pi�a !

Mistério! MO'!!1cntOl> de .an­
. gústia!

.Ainc'.a Sl'm l,oder tomar fôle·
go. ante o' impacto violentiJ

daquela sini:;tr', figura meta­
morfÓsica. pc:ucle clivisa.\la
C01110 e111 forma de. um disco.
igual 'a lua. taL a luminosida

d,� Cjue irrac!ittva. r\· cór eSVel'

deada .p fnzendo. conforme já
dissemos. a� mais f:í.nfnsticns
e\'o] lIções.
Ali. postuc:a junto a janela.

pOI' dUl'ant,[' 4 ou cinco minu
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tos, .perdeu II tino elas coisas,
nl�'m siquer- leirlQr'ando-s�, de

charnur seu genro, sr, Heit(lr
.

J!'el'l'az, por: S�\ ellcontrar' ínva
didn ele uma estranha' fôrça
fôrça que a compelia de qual..
quer ação.
qasas e Ruas às escuras.

naquelas imediações. o estra�.
nhc :tpal'elho. inclínoti.ec ato

contínúo - tomou pO'sição de

f{'l1hco. e. numa velocidade
regular. desapareceu por Cte-

traz. dos morros, tomando �'u.�

mono sul.
Após o que;. as luzes c1ta$

ruas voltaram 3 se asc-ender.
inclusive a elo seu' quarto !

contando a sl:a. Mina fj fato
ao' "'1'. Heitor Ferraz. f'ste pro
curou eíentíficar-ee. com visto
nhns seus. se foi verdadeiro
que a energia elét1;íca sofreu

mterrupção em eua ...corrente.
pelo que foi confirmado. sendo
U:111 deles o sr. RechenJ){'rg .

Continua

nau

-,_

o

Teria Sido Dh:Q .Y9.açl'.'�'r .......

:m' H pergunta qlloL' nos' cabe

formular, m.as cujo mistério
perde.se no alem e é um. de

k;(ifio ao mundo inteiro, r-uja
orígem c.os rnlstertoeós apare
lhos, apenas suposicõee lhes
dão um aspéto duvidoso! ..
Vez em quando 'ti ímprcnsa

noticia que Discos .:,vandores a­
parecem em varias locai� ··e

foto, dOs' meSi110i,; já roram
éstflmpada�'. pOrC111, sem' a

neeessai'iâ visibi1iclade e carac.

tel'bticds. em virtude da altitú
dL; .c·m que se pôDm a nos es.

preitnr e. lambem. ia' super­
sônica vel(iCiclade. �al"es 111áis
rápida do Cjue a hlZ!
A verdac:e porem. é qUe el1

tl'e o Cêu e 11 tl'l'l'a. muiÜ�s coi
sa� ,'xistem (!Uc n nossa ,,:â fi
losofia nào ('OI1�'L'gLle alcançar!
E aqui e�tlí. muito embora

(l leitor possa dar como cll""

cnlIia a nos�a f6tH iumginação
(lU {�é quem nus pre�;to'tl escla
redmcntos. mas o fato é que
- quer queiram o'u não aCl'edi

taro o fenômeno. verificou, se

na madrugadí'l çlQ q.ia .9. por
votqa elas 2 hm'as quando a

.

senhora' nu. Mlna zinl.�If\11n.
residente à rua Itnjai. ímedia

gôes do Viaduto da Estrada ·ce

Ferru e sogra do Si'. Heitor F·er

raz. Diretor do Banco �ttl do

Brasil. áo escutar um esbra_

,.llho ruído róra do comum: Ie
\

vantou-se. despertada pelo mes

mo e -, por uma que.,tão de, há

bítc. procurou nsc�'l1d.er a luz
w'l'ifieando que a energia es

tava inteJ.1l'ompida.
Guiando se pelo tino. foi á

janel(J. c:o seu quàl'to. amendron
tadn (' receLsa do qUe pode·
ria ver. em razão do ruído
incomum. j:mulí8 presenciado
dl1rante seus longo'3 :11105 ,(';e

exi:,t0nc:ia,
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. .8.ssi�n. ·pois. J�o�1fh'Rlado<d fi':. "

to. só nos 1'esta; ac!:iantÍ\r que
.

Bll1l11e.l1uu. também, está S(!UPO
objeto de lihsel'\�açôés pelos tri

•

pulantes do Estranho e míete-..
·

riosQ engenho. dcnonüiladb ps
'i

1l!t imptcn;sa de :D,ISCP y9t:..1I l
DORES 'J \ '"
.o que estão eles .proeurando

na ter]' Q? Qual a sua i'�na:lidft
de. pneificas ou fins destruidO.

.

l'es?

Só o tempi' .1105 dirá ...

o Grande Teatro.. · de Marionetes
... JEm Cartaz
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cujos pequeneis at��es maneja
,dos pelas háb�is ·l11.ãOs de v.ql'
dadeiros . artist.as.. é qUe l'-ecO

menâumos. ao's que aluca
não tiveram 'a oportunidade de

nssistir. ir as ftulçõe!; �m aprê-

Contando. d·esdt' .'iua aprese11
tacão. com boa afluéncia. cún

til�ua eJ11 cartaz Ogl'an:1C' Tl'â.·

tr" de Mariunetes. ela Coinpa­
nlüa Italiana «MARIONETAS
"LOS PUl:'I". c�jos .esp,·táctlldS
silo cm portugllh e alemão:

. Por se constituir em e�p('tá'
('LlIO diferente e agradáveL
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ço, cujo .início é �íl1l�.rCflcCi para
as 20.30 hOl'êlS: Hoje "Domillg(l
devql'á .....:. sn1vo deliberações
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i �:..iBrindando assim ao público deste, c!dode, PROSDOC1MO inaugura a sua nov,o linho de Clrti:go�

finos poro cavalheiros.

rCiDSTUMES • GRaVBllt .. C�MIS�.s .. MEIas .. lENÇOS .. tUfe/IS ..�C,UiJOS" !EJlCH'�'

,1(' última ho'ru. SeI' ·0 lí1Hm.o-
:espetüeulo: da tempor.adü
tTÉ!S dÜiS l>il1 nossa eidac\>.

àe

----.- .._-----_.__ .-- �----..

No Carias :Gnm�{o 'Musetl ii
-

De
. Ccm tlistÓf!Cru !,'

Desqe' quinta feira ultill:a.
est;, il1$tfda(�o no ,Síllão Ce]tte

ilário do T. CarlOs Gomes. .jJI

)lus',·,u de Cera Histórie8 -de­
t'i. Pa:ulo. que dew'l'á llél'lll.:;1.ne
(!\'l' em 110csa cidade. p'o!' du
'Cante 15 dias. tené':o:. aleançado
'!)kno' .�uces.so em Itajaí. de '011

..d,e veio.', i 'I

Notn se b'l)� afluenda ao_"
mesll1o. ·pois .é Ecmpre intel'ea,

"ante w:l"se algo de novp·".

..

li
�
;.i
1�

Programa dos
Cinemas

cOrgallizaç�o CUll1el'cial paraUá
Sast.a CIlLarillU Ltda.

APR1;;SBN';rA.

,crC\'s BLUi'i,IENAU

;1.;:'.;<= Domingo 'eIS 14 horas·
A ij. A, apresenta - A palpl

tanti; hlsloria d05 homen3 que
}.inc:1ill'am o O"ste d·e S�ll'i d,G'

��..5.U;·:I,e�l'Q3( 4� -.I ..... ! "' .....�_:_j _.'_",_I_L ... _J
,

I",. ,0 MELHOR GATILHO. i +i�...j ·t�

'.(;')111 GE'.OEGE lIIONTGOMERT.
",C0:l1pallha o programa,
C�A\'}iLEIBO ESCONDIDO
.r;om Bill Hi�ko[.,:
Hoj;" '_ Domingo' .as 16.3Q

21 hOl'�

i

\
G' t

, i�7
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Cos+ume "BERKLEY" o fro de longo
vide E�tro reSistente, leve e nào sofre
com os Ipvogens sucessivos . Grande va­

riedade paro escolho

/I YlISlIll �!lIf05(mJ"

2'31I 15" p/mês
ou \\ � ,
SIEM f!N'nllllmll

Costume de ALBENE, Útrodq, próprio
poro esta esrocóc � corte onotó­
rrucc, paleta forrudo com o mesmo tecr->.

do Vórros córes ó dlsposrçdo

).._

I VIISIIIl ti5i95,.-

18' 15í :
.. .

p/mês
OU "" \ I'
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'�5 dêRua l�o\lel11bm, 900,.
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B,\R,A GRAHi:lL�1Ulbel' CCHlãlB<
"",
i' ,.'.,.

nada :i. camera de GAZ ea pd·
sã!) de San Questin..na CaHfQ1'
niart J ''''.'� ,"""1"'1
." ••• '

'14

QUERO "!VER

Proibido paril meu, de "lS 9)10&

com su.sAM BAYWARD. :pI4:r
LIP COOLIDGE e LOU K'RUq.·'
MAN.� <IMc:Oll1o sêndo contra
ou a Iavoi- da .,pe21a da MORTE

""'-,

,�f;o..
. : ....

assista

QUE.lRO V I V E R

�:r ulher ce:prav2.dà. mulher._ I
..

de' baixo mundo mas 5<l;I'ia, ela;
l"eHlmellte assassína ? ",1

:ill

>c.I N 18
..
1'3 U S G H I

'_r

a" H - la,i)O :7 19 ..e- 21' lio,t'a,9
"

A
..
RANI( filmes' apresentas

Uma historia h.elissima,� alt!li'1
mente drámatíca .e comm'el1tê,
;rOR:rURf,.DOS 'PELA ANGUS­

TIA � Este será. sem ólvid,ai'
um dos MAIORES Illmee. d.Oi

ano! Per:>eguldOs pela pollcía.. .

-que crime teriam Domet�e'()I
aqueles doís garotas I

1

-rORTURA:DOS PELA .A:l'1,.
OUSTIA em T-échnicoIQl' 1.':Ol:l.1,

'TERESA. Wright. CamêrOrt Mi \

tchell. JI)S ,pí"õv.o�t e Rog-ell, o'

Na:!,agawa, ,
f

,"Jj .!-

.;

�AR!LISA BAL5!NI, '(

Dia 15 p,p., t}'�nsc()t're;1.ll O,

aníversarlo natatícío da. gentii
senhorita 1\:t:arflisa 'sãfsinl., fio '

lha. dileta do nosso DiretOR.' Jtel"l··
"ponsável Dr, Achill�a Ba:lsini(
A' Marilisa, atualmente t'est04' �

díndo na Capital dO Estado, ou.. I -

de é aluna do pr,=st1.gio5o edUr<

çandârio Sagrado> COf.:J,�,ãQ> d�

Jesus, enviamos, com escusas I.

pela demora, as. nossae feliei..
,

tações .

- -

: �

DR. TmEllUO ANURjEAT.â•

Exerc�ndp, ai> EunçÕe& d�

odontologísta do Sini!icato d�'

Fiação � 'r�celagem d."e:;ta cid,a,

de, O' disti.nto cid.adão Dr, 'no
bério Anc:reata, v1.u tranSeo;c1'

rer maia Un.I ano de sua feliZ

·existência no di,l, 'i: .p.p., po:;:,

euja expressiva afemértâ.e, foi
,mu�to cumPnm:'�ntaa,o,

Cidadão de exuberantes q_11�r

lidaGes, .o; ilustl'e Dr, t fiUlo< dClt '

IndaiaI, apesa,!' do po UCo tem' \

'll>o que eOllvLve eOnOJl{i"o,. já 13/31

:I1el; credôr de n.Qo:33a. "stttna. 13'

profundo respeitfil, pelai> su.as

qualidades -te caveJft"éitismo, e' ,

ífrio trato ,.

.." - - --

.{

Odontologista abaiizaó.o, \!lo';
"Um profiSSional competente (Ô'

não são poucos 03 elogIOS Q,ue
fazem a ,lUa pessôa»
valendÜ"s� dü'. ensejo, apro..

vei tamos para cumpl"l!nentilrl0',
coin votos de perenes :E·elíddlilJ' ;

Gl's.
- ..-;
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G()n10, (�al'taz social. apare.
ce para o .día 28 .. próximo. o

Baile 80cbl que O

fará realizar,

No sentido de que O acoute
cimento'. em téla revista.se do

necessário êxito foi contratada

para )mpulsiónar: as, dançaS.
uma orq@lS.trn,argE!iltina, ou

seja RAMON TORl,REYRA, que
- nessa' oportunidade. deverá

INDUST1UAIS,
.

.,1!1'l! .1ubT!f1caçõo QulomilUco,
d. 01'0 rolQçi'Q

YAMATO De 3
YAMATO DCN 103

JUKI modêlo

JUKi. ..

DDW. 12 I

OU 500

Gfi�zner ' Kayi;er ..Adle,

lu@nclupp , Lado, Crosley

li�IJI'1,Zoglle Automóticm .

OOSLEY USA com 3Q pontos

Mor.OQrs COM fRICÇI\Ó
dlv.. tipo}

.

M�.��s. !.l"d.. tn": A�i!Ii'l'"

LOJA SANTA FÊ
M. 'Konfüol Lia &. Una

Rua 15 de Novcmbrc., 679
. ..;_ Fone' 1405 -

i. .

Soiree do América HOje,
Bom oomo se'Ulpre, e

. caca'
vez melhor a qida realização.
o soiré.e du C.N, América de
verá �colher bom numeró de'

dançarinos que lá irão se

divertit'· por durante algumas
horas, ao san' de mélocioso's

numeras. •
.

O referido soir6e terâ início
as 19 horas. prolongando_se até

aS 23. oc. para os qUe g'ostam de
bom divertimento. sadio. não

devem deixar ç\� comparecer,
porque o salão' está'- cOmo' sem
pre: bem l1orido de palminhos
de rostos bunitos de se ver.

bO'a musiea c muita camarada

Obteve Sucesso u Concerto
em MemorIa de ScfJilJcr'

o· Teatro Garlos GO'rri.es: cO

memorando jUbilOGaml'nté. o
1..o Centennrio do na"cimento'

de Fri�drich VOII SchiHer. gran
de poettl ak'l11ã:'. fez realizar.
no dia 10. ultimo. um ('oncerto
em sellS salões' de espdaculos,
comparecenco pa.ra· prefltigi,ar
O acbritecimento gr'ande mime

• 1'd de lll'ssOas.

Contando com a partíéípárão
da orqucÚra sinfónica e Có-
1'0 Orfoeônke, soh a rege1,ciu dO

conEftgrado' maestro . EIeinz Ga

yer a apresentação do Grupo"
ele Amaé'ores do Teatro, teve

�omo Dfreto'ra Artísti�â R. ee

lebre Bertha Slemer. cnjó es

petáculn foi muito aplaudic�a

pelos que llÍ afluii'anl,
.

Fc,i. ;:,em dt;ivida. p�lra OS amantes
dó gênero, uma noitiaa agra
dável.

,.

Carlos Lombardi.
_segundo aínda consta. deve.

rá. na oportunidade do expres
.

sívo acontecimento, verücur.ee

um desfile ce Modas. da Firma

�5 <i:e No'V'e:mLm, j,�59,
��==�������,�,���.t�.. �-====�ç��·.*r�'S=W f.

L, Caldas. confet:\:ões
.

<�Chal'

ii=;:""""""--=���;=-�';;;;_'�'a,:;;;;;;:�.-��,;;;;;;:�=;:��

U Flo'7io Rosa
li E' com grande satisfaçãO' que com aquela sua, maneira cava

li . registramos. embora tardiamen lheiresca e símpatíca. jà eon

:, te, o transcurso do aniversário quistoU a 'llGmiração e respeito

:� natalício do distinto amigo e de sai.s colegas.
n colega, Flavio Rosa - Dir·etor

U Gerente das Emissoras Coliga
lf das. havendo.se à testa daS

U mesmas com grande proeflcíeu

H ela e tíroclnío. das quais. é só

II do.

U
U
li
li e radialista. porquanto Flavio

-O��:=�:::;:;:=;�:=������;_:�-=-�.�����

c'ado pa.ra as 21.30' horas an

tevendo.se. com absoluta
.

se

gurança, êxito sem pn_'·ccden
teso

Benquisto por todos. a gra­

ta efeméride teve especial sígní
ficado nos meios jurnalisticos

I
em .1sua apresentaçâ., de extreiit.

O ínícío' desse Baile está mar i

rné ". que - há poucos

leg·t·uu alcançar . sucesso

dias.

Deverá acontecer na solte de

hoje. saba1!v;\ nOS amplqs--:-sa
'Iões do IpirangH, o' anunciada
Baile Sodal que a UBE fará
realizar em homenagem a Ral

nha dos Estudantes Oatartuen

ses, vencedora qUé foi e1ú- re
nhido concuren levado a efeifõ

-

em Florianópolis. na qualidade
de representante dos estudantes

. ;blumcmmens,es ao magno. cê

troo

O acontecimento social. alem
de ser .em SUa homenagem,
terá COmD objetivo apresenta­
la, agora, ostentando o garbo
so titulo que. muito merecida

.'
.

mente. logrou obter.
Para impulsionar as danças;

fdi eOI'ltl·àtad.a uma boa orques

tl'a que del,erá proporcloltar
aos bailarinos hOras de .enti'e

.

tenimento e prazer.
Por o'ntro lado. canso" otc

propala-se muitas surpresas

.

ag11adáveis deverão maf"car o

. acont.ecimento em têla. preven
"do-se as·sim. um brilhahtismó a

6)'da prova. porquanto ó Baile

-,

_i,'.

vem polarteando as atenções
gerais.
Alem dos sócios c-a UBEc

Realiza n Paisanõu oe 8rus�uet u Baile, nas DeButantes oe má�
duo de Brusquc estar realízando 'I'"cÜ·cu}.a�,ão . r= 15, domingo,' no em seus Salões ce Dunças .. .0

ticiamós o fato, por este JOI'pul anunciado Baile du's Dcbutan I

já estar círeulando. -de que.
.

tes de 1959. I
sábado. H '- portanto. hoje o Esse acontecimento social.

MDUUIHRS. ..�pre__stigiU_SO_isem_io__
Paiss

......
as _est_á.·marcado Seu inicio

paral"il _

D·.·.·.tC.·.···.·O,···'5'}····.O'····.·R···.. n- .11. Baile� No Ipiranga, Em Homenagem a

IIL Rainha dos· Estud,ntes" Catarinerlses

I
tambem os do -Ipiranga estão

convidados à comparecerem.
Ilustra esta nota. a srta ,

Jeanete Dl'essel. .a Rainha dos'

Estudante::; Oatarínenses ,

I
as 22 hOr3S e terá para abrí
lhantaIo. a conhecida e apre
c:jada AMERICA ORQUESTRA

CIDADE DE BLL"'MENAU

Na oportunícace DO aconte

cimento. teve o ensejo de verí

ficar a real estima r.·e que goza

em 'nos!'os rn.eio;. sendo. poz

j!,so' mesmo muito r-urnpr imen

tudo. à cujas homenagens, te
11105 o ill1en�o prazer c.:· juntar
as nossas. C0111 perenes votos

de Ielicldades junto' dos que

lhes são caros.

Por -vir pOlarisand7J- áS ateu.

para seus novos ln Óy e I s de s a Ia !daquela cídade ,

revestimento
çõcs. o Baile das Debutantes es

tá fadado a alcançar o êxito

esperado. ultrapllssando em hri

Jho. Os anteriores.
Traje a rtgôr Ou azul marí

nho. cujas mesas se encontram

'a venda na Agencia da 'l'ac a

razão de 250,()O,

'& genuioa chapa plástica

Baile oe Gala no TH�ajara
Com Orquestra Ar�entina

Nos luxuosos' salões do Taba

jura Tenis Clube, deverá acon

tece,' uma re'alização «bem".

com o Baile de Gala. contando

para lhe dar absoluto SUeeS50'.

uma, orquestrá argentina. ou
.

seja. a Ramonn Toreira. ínclu

sive contando com o conéurso
Carlosdo cantor brasil-eiro

Lombardi, ,

Portanto, o chie Baile do Ta

bajara. está realmente pr�'pen
so ia revestir_se do .êxító ne

cessario, considerando ,�e nãu

só o cartaz d; orquestn:r. oe Co'

cantor que aéompanha-a. bem
("o'mO, levando'se em conta a

qualidade do clube.

Hoje. portanto - antéced�l1dd
nossa data r:e circulação, (do

mingo) verifícar-se-:í mais um

acontecimento SO'Chll nesta 50

dal Blumenau.

e� �e!'!! pradU10S &tlo m�lh!)r�!t;

cem re�e!lIm''"to F O R M I P l 1\ C. r

e r�3is!e CIO ftlgtl. coter,
{H;!t.l(l�, Iítlu!tl!3"i e eW

@, rn�;� e���untg
i!I é {(leil dr;; limpt!!
II n(io m!';l!H;!!o

Huél, Bn15qt;e. 17[>

Caixa Po'stal, 317 - ])'o11e 1\)14 BLUMENAU

1- Mah, uma vez. a. eleição
do «Brotinho do mó:;", Sul'

giu {'Ill altO' r:;tilo no «Cal'

linho's Bar", qw' foi pc

queno. p-ara receber as ("0111

ponentes da ,'hight socie

t:r" brusque�lse a qual pnu

tificou s ,I) O signo' de ani

FOI�alízRll1ot; hoJe. na EN�

TREVISTA DA �l';l\:fANA. sô­

nia Maria Vcc11i novo "Brol:i

n110 (:0 Mês". Garôta qUe eles

ponta IlLlS meios 'FOÓ,ÜS ])1'115

quenRes. ·l' que coni a f;OlÍ-CitU
ele que lhe é peculiar concedeu,

.<e>::::::<>::.:::"":::<>;:;:;:::::"-o-::.:::" .:::: «>:::::::::::: <> :::::::::;:; <>::::::::::::<>::::::::::::.o,::::::::::::«),:::::;::::::«), ::.:: ·::::::«),::::::::::::-<>::::::::::::*-<>::::::::::::4:::::::::::.�::::.!::::-o-::::::::::::�,:�.::::::::�:::::::::::'<1').::::::::: ::.�:;: ::::;;: ;:�::::::::::::�;::::::;::::� ::::::::;::

�:.i!:, T���n':��'::��o�:�:R �:m�;)�o..gl". "ovejo�nhns.

> .�ie�Y�os:ue����r <- ;���::���:::;::i: :,:: ;:����:..;::t 7::;::�.��:::;�f�
depcis de um período fraeo no cOu um samba à Sônia. e 'Yoll". Costuma passar o calor

11 que diz respeito ao setor social A questão é que procuramo:; tinent.nl dLstá em tôda�". (Exi logo após fêz entrega de �eJJ1 Camburiú. GostarIa de co

-<> mirim, Não hOUVe 'bailes nem: pelo Sérgio domingo à tar bic>lS não. mascarados"). Mas. um seu «lol1g playing". n!H:C(T a Italia. Na �ua ('pi

11 festas de (kstaque. Apen'as . de. .. nem sombra dêle.· Ima deixando de Indo as ofensas. 5- Domingo pela m�ll1hã e à nião aS maiores \'ü:tueles do

�::::.::::::
dais filmes bons e uma agra. gint'lll vncês .. que fomos avísl,j qUPl"L'mos dizer. qne nos fize tarde notamo's que o «Cal' 110'mfl11 são:- Sinceridade e

dável cstHda e apresenta(:ão lo cQn'Í,�l'sa:ndo com a garõta '1nos representar' em Brusqll<'. linhos" ó o ponto d-c reu

ê.e Carlos Augusto'. o já cousa lá na SETE. (Pelo que cnnR ;,;tl)ai.!o p:lssado. �,or intermédio nião mais frequentado pc

'::-<>::.:.':::.,:
grat:o· cantol" da Nadonal do' tatamos. parec(', que 11. rnoda de Um c:moi'quPÍeiro". por si los «bOY8 alld girls" b1'11"

Rio. qU-e estêve entre nus pela 'lgora vai inyertir:- Os rapa nal melo safado. c qUe te,'ü a qucl1Ses .

primeira vez. atra\'és m;cro 3"5 vão usar SHpatn alto::::-:-:« ]J'l'tlllnfleia de oent.n'vistar (!Mis� 6- Quanê.o voc!ê estiver lclI(10

� fone da N(>reu RamOs. (DCtl tJ'c --- -- Brotinho" (Para. os apressa esta COluna pos"Ívelmente

;�':'.1 às boas injCllativas esta fo A.1I�uém n05 falou elU fun dos qu('r�'mos cizcr que a l)n já t.erá sido re{1Jizado o bai

«muito boa"), (lar aqUI em Bllunet!ltU um trevi'-'ta vem �,l'1Pols,;> Ante:; lc das dehutaJlt�,s n0 tra

"�::.;..:::::
"CÚlbe' juvenil". TeImara que nlg'llmas notinhas. numeradas. dicional E.C, Paisandú.

Carmem BeaCl'iz deJllcl1strou 8, iGéia dê certô. (<<vê se vo -_. Detalhes na próxima.
ser granc!e fã de CarloS Augus ces Cf,laboram nê?-. ·c..

.... , ...;�:1:·_:;:,:. tq. Mas não foi a i,Ínica. Bas'

tai-ia observar (I número de

alítõg"ícá70s ql;e O l'eferido t'lan F'anatisl11o ê uma coisa., tre

;:
..,'::,i: tor estava cO!1cederído. {FOi mem;a. Imagir!l\m vO(;�S,
- um' vérdadeiro. assassínio dc que simplesmente POI' ser Olim

.�:.�:.';:..::'.
assinaturas} , pico' e Kaulich já quer

.

ser

,parente do Br!'nélão. JVí:as é

isso mesmo ... O Marcilio'.,!,:?e
� Parece que os lileninos «bons" gou a converter a Marlise p�ü;a-

.

estão perdendO p,9..l'tt animais, o Pa]meü·us ..(c ... n40 vá di

no qire: diz respeito a garotas. -zer Mar]ise. que vaCe sempre ram: li E'lei,.:ãlJ do "Broti caJendúrio a15 de Abril. E�tu homhridaC:c. Pratica esport-es_

�. Se. duvidam d'êein uma volti .. foi Palmeiras�. nl1,i dó mês" 'e o já inter da. 11:1 3.a série ginasial. no :.Go. rlallíh! preIen'llrla :lo tênis.

!: nha lã pelo <cGarden Bar" {!o· -- -_ nadonal cantor Carlos Ati Jég'io São Luiz. Matéria de: .�;;.<.;... ,

TorCe pelo Carlf.ls RCllaux ds

H Sochel', onde €lJcc'ntrarão gusto. que encantou as pre f('rênc!a P('r·tug·uês.
. .... ,

Brusquc a FlaillCIl;;n chi Bio .

_�::::.�:::::, mis dófs gatinhos qll€ recebem Hoje em dia n<'io respeittjffi sentes, Gosta �,�. estuc:ar' «naq1ú:ih" Perfume ,:Sillf:jl1ic". OH"R

per pa.rte dits ,,':girls" o máxi siquer a mogas dOs outro,S, 3- .As duas horis da madru base". .C; ii' mento é Ullla palavrn que pr-e

mo éTí carinho. (Qul.'m fôsse Pai'a '11;10 ch;ünal:: ·0 p.emi_to.'de
.

gHd'a de domingo li juri da Lite!',t,â���f '-_':' (,O Gual',nu'y", tende conti Iluar dcsconhel)lldo.
� gatú pequellino l!!). Bem. não .. "'êSpÔ1;-j.ai, ... ·dii·ctamente.' lhe ViL seu vereGicto: Sônia Ef;t'rjt�is" - A,J. Croninll e V;tn1!Jfi ao �·incl11il hoje {l lur

extr-anhem dep_o'is .se aquêles d'eram' um 'pacote die Canas Mnria Vechlo' "Brotinho José.i{ AIl'ncar. f.e Pé'8sC;:l1? f
gatos ocesa.percc-el"êm .do"'mapa. pirí!1a de Pi'eSentc lá li.o su do mês" de novembro. que :m'·>ade·pta do cinema ;:une Não tem l1em dúvida ...

�:::::o,::,'::...

�- -- cher.. íNadll ('on,,� a posição recebia a faixa de sua un l"icano. Prefere 0'5 fílm��s cstre NÔI' t:unhém queremos ir.

,Júlio (Tavares]. 'despert,oll a Racial dQ indivíduO-! tecessora - Ivete ·ÀppeI]. lados, pCI]' Burt Laneaster e logo' .. ,

fi ;:::::, d�;:�:�;�:i;';·E�: ���S���':t omnn "OUCA"

L5:���, ;;�S� ,:i� ;:::;:���;ç,:r:::�;;:�:ç::� tndo<. '\,::;::n��[i�;;; Um pc,

� nag·em ·ao llcontecido. não .lhe Uma nO"jdade para vo'eês: c'a (' com tõda a beleza Cantores �GHrlos Augu .• tn, 1.000 l11t'IlO", 907 igmü a J

E cÍeixal'am em paz. s-egunda fei A nossa Seção - cómo .. a. Cem qne Deus lhp. deu conquis Nelson GonçalveS. Agostisho dos Mosquetdms
�::::::"::::-o-!;::::::::::�::::::::::::OÓ>:;!:::::::::�::::::::i:::<O.>:;:::::::::::�:::·::::::.!�:;:::.::::::;<O-::::::::::::<o-::::�:::::;:�::;:::::::::*'.::;::::::::�::::::::::::�:::::::;::::�::l::'}::::::� ::::::::::;«),.�..;:;:::::�::::;:::.::::�::::::::::::�,:::::.::::::�::::::::::::�::::::::;:::�:::::;;;:::, ,>::::::::::::i

m:-çào,
2,.- As atraç(!('F; da noitada fo

nos 'gentilmente esta l'ntr-_'vfsta,
E' brusqu!ms��. 'l' mm'eH (J seu

r:; CATARINA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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H Se por um Iaóo' nOSSa cidade não

.

terá,
.

muíter trabalho. e
.

;.

1 .:
.

.-:-_--..
'

I lar dos mesmos, com os 3e�,; do. um atestado do des�aso e li
� �::;,�u,,��:e=oo e:::i'::� !:�::;:'�:';'!:'i:�· ��,;:::

-

!tJ��·
.

�'M.!li.. 1 :!�o�:r:al:s�:!�z:�v:�:!:� :���:�e;::O��:s�é:�=�:a:�:� Tl
�i de Unhas vlstosas e 'Imponeii, vist;o queos.:

w.:elUOs e�i.stém ..

por
.

'

'

.

•.. .. . I
que Os tEl'renos contém. mui do bom. sermão., nos r.'e.spon"á lj

!!' cía de seu pOl�e. bem. como ai. no
' c�mtro da ç1dade, em

.,
'. tos dos quais, até !E:;;smo para veis" mostrar.lhes, com energ!a.1I;

li com as Insta.lações de nova!') loé. nUL'llero relati�am.ente cDnd- .. � = �.. - - _. � .-

.

depósito de liXo vêm sErvin- .

uue- BlumErrau não é. positiva H
H jas ou melhorh, dei;sas. 'priricípaí deravel , {!U!.. rnente, -um curral de põrcos, ;:
� mente com a.5 modificações . O pio!' porem. - que - os cíatíva e amor à SUa terra! e proc�danl a transtormação onde meia duna de sulnos' ·es f::,.,::;.em sua" vit,rínes já por outro q).t:a circundam Os 'locais de edí- Deve, todavia. existir uma lei qUE tostá a exigir. ,

NãD podemos eol1c=ber É co tão plaritados para emporcalhar

�,..'.
lado. é Iamentavel depararmos fidos em construção, vá lá que proíba. till estado de C01- E' preciso se notar, e f1ze- lUa ésa gent- não tem olhos - o seu a,spéctü mbarr!sticút

�.:.::
:.!:i.'

com o esladu' deploravel com que
.

dentro' de breves dias. sas. pelo que - o sr , Prf- mos questão qUe atentam para para erichergar essas wisas e

que certos paredqes de madeí.. .eerão rernovídos; após a COI1- f'êito Municipal. à quem cabe a esse fato, que os tapumeus ou tão pouco. saíbam distillguir o ObE.: 08 clichês dos pare- ii
� ra, fincados eU1 redor ce ter� elusão dos préc:ios, mas. ou- nalavra, não pôde se frus- paredões a que !los referimos, feio do hnníto, o certo do e1'- dões em tela. já devem e:tar'

�::,::'.':::;"'11 fenos e em pontos 'cstratégi- tro. tantos. continuarão, sóll.. t rar ao dever' de tomar as a.lern G€ serem d€ madeiras re- rado, mas o diabo é que - quase concluídos, para ier:om

::
COS, melancóücamente enfeiam .. dos, cruelmente ·despersonii1- provldencías cabíveis, íntíman fugo. do pio!' estaão poselvel, comodamente. assistem de carno . ilustrados. inclusive conteúdo.

:c. nossa urbe.
. cando .a beleza estética; da ci- do Os. proprietários ·(';e· ditas alem do qre. são construídos róte, infelizmente � O� rorras na leg€llda, o nome das seus �

n �ão é

�.I'e.i:i.�o ,citar_se. Ús}?�. dact€

....1.1.'t!..
111

...d.e".afi� ; i!1cOrr�L� "1.1.10...nstl'.üo.sidudes� .... que. c;iem C01.:l0 �e fosE-en� pa:a. c.
.ercar . teil'o.� �ozarem > c:as. precárias I

�ono2.
.

11
E cais, mesmo por que.- o leItu! aos homens de espírito de 1111

'. um pouco ,de se1100.do' ridículo anunaie. tal a sItuaçaolrregu- condições que e, acuna de tu- ::
9 ::::::::::: �::::::::::::<>:::::::;::::�::::::::;::;�:::::�::::;:.o,::;:�:::::"�::::::::::::�::::::�::::<C>::::::::::::�,,;q':::::::;,o;:::::::.:.::.�:::::::::: .. �:::::::::;::.�::::::::::::�:::::::::::;.o,:::�:::::::.o,:�::::�·,:::.o,::::::::::::b:::!::::::::�::::::::::::<o::::::::::::<O':::::::::;:�::::::::::::<>- •••. :::::.{I>::::::::::::�:::::::::: .•�::::::!.. ::.�.:::::::::::� :::::::�:., ::::::);

BATERIAS· "GOODY:EAR" _.O.. A,

NJtIS DE pw'rÃ() ":l"!l;RFEO'I'.
amCLE" ..:-. CAMISAS fiARA

arLL�DR\Ü "�l'HOMPSEN"
A..1\!ORTECEDORES "M O N

.

ROE" - TERMINAIS
.

DE DL

,..• U
...e.1.es....�.•.• 1

,,�, ,t,,�"
.

.

.

.

Vá Na

PIRAI COMPRI 'DE PEças E aCESSORIOS

COMERClll. VIEIRI DRUNS
'I'Ell'A'l'OS
REÇAO "THOMPSEN"

DE BOR:RAC!L�
pISTõES

BRONZINAS

PRODUTOS
3 MS> \

ARTIGOS DE QUALIDADE - \PRE-çOS JUSTO!

"MOTOFLEX"
'�n!AHLEU

BlEMETAL"

·TELEGRA,,MAS:

BLUJ);f_ENAU

PIRa SEU V
E
I
C
U
L
o

8: Qrganização Orgulho de Blumena�
�gg�������������Q���

r
I' eíal

.

e Uroví.no, tem dar;o a SO

II �,'.ie.:.tTl.o_a..••..
o destaqUe que Se ob ..

�e�'Y� .<0 QU8 aparece à olhos

I saDf
bes 'que, com o seu espírito de

iniciativa. ampla visão' comer

Aremã,
Brasifeiro

do no Estado' ce Santa Cata­
rina, em 12 de abril de 1835,
fill19 de, Julio Schubel't e de

Elisa Schubert, perdeu a na-

'cionalidaÇ'e brasileira, por tBl'

adquirido, vOluniáríamente, a

nacionalidade alemã,
.

Ésse ato, publicado. lia Diá_
rio Oficial da União, está da­
hl(!a de 12 de setemlJT!) de
H)59.

RUA SÃO PAULO, 320 CAI..

Instalada à rua São Paulo, organização c1ada vez mais

admírada e pr�ferida.

xa POSTAL, 190
./

'"ERUNS" TELEFONES: 1468 e 1890

CAT.A.RINA

1
i

I

sob os· céus de Bltmle:nau. uma

organização de há longos a'­

nos Vem contribuindo ,para o

·
progresso' constante de Blum",�

·

nau, partícipanG::o ativamente,

A par do que mencionamos.

mmds forçOE�s em l'êconhecer
a segura aémínistnação que lhe

impondo o sr . Silvio Ll."�
,

pará 'a C0113truÇÕes de prédiós,
casas �

.. edifícIos ofl'l'ecendo,
por preços justos, todó mate­

rial de sua faJbric;!I��ão, cómo

sejam: tacos, madeiras. para
5'i,ialho'<. Ilíanll rOlTo�. alinha-

· mentos ri cOlltruc;�o de CaEa� de
madeiras.

Pre:eriu

.

O Presidente. da RepúbÍica.
tendo em vista o que consta do

Processo Nr. 1798159. do Minis
tério da Justiça -e NegóciOs In_
teriores c usando da atribuição
que lhe confere o art. 22, da
Lei nr.

_
818 'ce s(�t{'mbro' de

1959, resolveu,_ na conformida;.
d� do art. 130, 'nr. r, da Cons­

tituição F!ç,deral; declarar que
W�NER SCHUBERT, naséi�

Além cio que. (] critél'io de

honetidar.e qlle noTtelam ECUS

diretol'<'s .. - a garastill. doe. que
ESUS client"" são ve!'(:ad�iros

amigos, visto que jamais I'C

arrependem 405 negocios com

a '1l1['ll1a re.alizado--.
Não' é sein justo motivo que

à SODEMA
. vem, dia a dia, se

agigantarrdtl, torl1aJlUo�se'·uma

������������<>��-.é!?'�,C"..õ'.����.�

� QUE IMPECABILIDADE! � I
�\ Logo se vê que Ele veste CAMISAS ? I
.�.' SOCIAI§� � I
� jV da afamada marca I

\1', SUL F A B R I 11 � I
� ESPORTE! � I
(.\'.' RTERN A ....

·

, _ v.,
,t II� ConfEeionada dentro do mais rigo!'oso acabamento! (Fabri� prop:rJ.a; 'V

�. .

C3m Tecidos ure-eseolhidos. uamonagens model"tlaS . e oores fumes! � I

?J n LI
-

G I B OH I E l P" M P L O II I q i
�.

.

.

Tem a camisa que você procura, pelo' pr-e!:o que lhe convem! � I

� Compre e recomende aos seus 8_migos, a caITlJsa éom tecido I?
,

tipo linho, por apenas Cr$ 125,00! ��, Para Boas ComlJra§� o Enderêço certo é '):

� LOJ�.\ G.ABRiEL PAMPLONA

�, .

iI Rua 15 de Novembro, 1.100 B L lJ M E NAU

����� -?' ..-::2r�.?<?"���� -:::;;;=-�;ç>- � =��>�'�...._#� <::?-��,
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- CLINICA M:EDICA·- PSIQUIA.TRIA··E CIRU1-1GIA
-" RAIO X - ELECTROCARDIQGRAMAS
- - TENDA DE OXIG1!:NIO - BRONCQSCOPIA

ESOF.A.GOSCOPIA -- aISTOSCOPIA

Sob Orientação do Dr. Robert lima.r Ke.chele
: _"" -

-

";.;
":'

Santa Catarina

! fá�rlca �c C8�8rços e Hnr�a�os "NACO S. a. I
Assembliéia Géral Ordináría

EDITAL m:; CONVOCAQAO

Pelo presente ficam con"idados 0'5 senhores acionistas cesta So­

ciEdade para comparecerem: à AssemJ?lêia Geral Extraordinária a l'sa­

[izar'se 110 dia fi de novembro do corrente anu, às 3 horas na secl·e sc­

daI, a. fLm de deliherarem sôhl'e o seguinte:
1) C'istribuição do lucro verificado no balanço de 30.6.1959

2) outros assuntos de lnte!'esõe 5ocial.

Blum:"nau, em 26 de outubr o de .95fJ.

:Karl HeillrÍch Conrad -=- Diretor presid,,ut,:
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BOLO ESTRELA D'ALVA puc1ill1, Fô!'l1o quente. Fürma

UH [ada, Cl'esc'€ muito.

·Naciona'idadp.
Perdendo de

I

2 xícaras de farinha de trigo
2 colheres de sopa de açucar

1 xícara de leite
2 envelOPeS doe pó-para pu

dim ,'Baunilha:" 3 zicf!!'a.s d'S açuear
1 cülhel� de cl1á de açuear d�

baunilha. l>:Iedeil'Os
.

! colhe!' cre clu de C3.?ca eh la
ranja ralada

2 éo!hers5 de soPa de !i!an­

teiga
4 ü,ü3 - 1 pitada de 5a1

1 colher de s'Jpa fsrmeitoMe
deiros

Z barrinha" de choc;olat"
Agua fervendo.Il-!odc de fazer - BafeI." o açu

cal' cam a ma!1t�iga. Juntar
as· gemas :baténdü' scmpre,. Li�
gar a farinha de trigo J Mistu­
rar as claras :separadamente é
fil1almente o leite com o fer­
ménto Medeiros '(' o pó' par8:

MoC.o de fazer - Junte aO

(} açucl!l' de baunilha MEdeiros,
a casca d.e lanmja e o chocJla­
te desmanchaGo, :Misture bem

� use imediatament.e.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.E ENXUGA

Aos MELHORES PREÇOS E CONDIÇõES

FERVE

'-- V. S. ENCON TUA EM

Se For Preciso Ascender Ve­

la, Lá iSsO Faremos! Os nos-
.

•.:ffis rogos, Por serem- ltl.stos" t
devem merecer COllsid.c'l'trção': I:
do er. Prefeito,.. r-:

porque. onde [á se viu ca.,

mslô honesto e sincero? {;Q'-

rnerclo de Calçada. basta-o

que oerta« Oficinas Já vêm.

Realizado Sob o Beneplácido
De Quem de nreítor.. f.

I
I

E' tecla Iiatída. sem resulta­
do prático, até agora,
porem. não. é esse o motivo

pelo qual nos levará a silen­
ciar. ou melhor ,dit?, 'ddxa,r
{:e pedir provídencíaeao Sl'.

Prefeito'.'MUllÍt:ipal.
Bluménau orgulha-Se dci"'"co­

mercí., que tem. variadu, pujan
.

te C suas respectivas
.

casas'­
muito bem instnladas;clltim; pa

LAVA

ENXAGUA

Comércio e ·Indústria
�,

-

-

-.

Germano Stein
RUA .15 DE NOVEMBlW N. 51. ]
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Não fique Cem aglla
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Na Boca. • •

v� ° QUANTO ALYl'ES SAEO:Ui:AR UM DELICIOSO

na virilha. A peste de forma:
-bnbôníea - pouco letaL Gra�e�
é. porém. sob a forma pneu­
mónica. N",s�es casos o homem.
também paSSR a ser transmissor
da doença. tGrnandO_se conta­
gíoSQ desde os primeiros sinto­
tornas e vuquanto persistir ,a

excreção catarral.

Há uma vacina contra a pes­
t.;:, nias. em ternp., de epidemia,
a üi?-unização C:eve ser feita
Com sóro e vacina. O sôro
dá Íl1llllíidade curta mas írne.,

!iiaLa; a vat:Ína. levando. al­

guns dias para �urtil' efeítd.
pí'otege cu)Üra a lkste bubô­
nic.... í pUl' 111aís tempo.

No Nordeste, a pt·ste bubô­
Bica também é transmitida pe­
lo 1'oe<::o'r conhecido" como

-:<pl'eá:>, As cêreas feitas 110 ser-,
�---------------------------------

-,- OHURRASCO
- COSTELA
� GALETO f

- LINGUICINHA e

- LOMBINHO DE PORCO, AO ESf'PETO

Na N O V A
CHURRASCARIA-- CONTINENTAL

-- DE-­

W�HNER STEIN

VINHOS � CERVEJAS - APERITIVOS E BEBIDAS EM GEP'AL

L_QCALIZADA A H.UA 7. DE Sl!.'1'EMBRO, ESQUINA COM A THAVESSA ,i DJ.<; FEVErtEIHQ

[ MI 11[[

Perigo Ã Vista

HATOS E PULGA8

Onde há muitos ratos e púl;
gas, há eempre perigo de pes­
te bubônica, doença crónica nos

ratos. A pulga é que transmí­

�e a doença do rato ao homem.
Ela Pica o rato e fica infectada

durante um Ou dois meses.

tão cum «avcluz» sãu, via de re­
gra. esconderijos de ratos .assírr
como o cactus que tem o no-.

111e d,;: macarnbira. ,E,m certas
.

épocas do ano' pequenos roedo­
res en,costram-"€ às centenas

nesses vegetais. A única munel"
ra de combater a 'epiC:'2mia ce
peste bubónica, .ncseas )ôc�lsi­
ões, é vacinar li populaçã., e

destruir as cércas de avcloz ou

macamhira principalmente nas

proximidades das reeídênelas ,

� --..--

, Máquinas.
fotograficas ?

ÓTiCa, HEUSI
15 DE NÓVÉMBRO 1316 -

Grão do que ex.iste,; no' género,
em todo pais. I
• O problema. é camelôs!

problema, sério- assunto que de;

ve merecer ate nção., porque- di­
tos vandedores ambulantes.
constituem .não só uma pra­

ga», bem como um verdadeiro

inferno e. sobretudo, uma a­

fronta ao e.omercio verdadei­

ramente estabeleddo.
Sofre com o comercio de cal­

tada, não porque este venda

realmente mais baràto, mas

sim - porque, alem de ofere­

cerem bugigangas. verdadeiras

porcarias, acima de tudo, co­

hram um preçõ absurdo'. pro­
cunam lesar o fisco e, por cIma.
ó que consideramos um desa­

fôro, Gesancam patadas no's co­

merciantes, chamando-Ines de

ladrões porque vendem a mer­

cadoria que oferecem por um

preço exorbitante. -etc., quan­

do. na verdade os papéis estão

Invertidos!
Não daremos tliég-uas ao as­

sunto em pauta e tão pouco
deixaremos clamor por uma so.,

lução. já que - é preciso que

defenda o comercio estabeleci­

do. eSse que contribui com ele­

Wtdo's impostos para os cofres

públicos. qUe embeleza, que en­

grandece, enfim, os que' são

verdadeiros sustentáculos da

coletividade e da situação eco­

nômico __ o Financeira DO Muni_

cípio!
Qué se poste a autoridade

competente num dos locaís em

que forma-se a rodinha do ca­

melô e verífíeará la verdade

nua ecrua do' que afirmamos.
Alem do que - não é pre­

ciso repetir, mas é bom lem­

brar 'qU'2. findo o «expedientex
desses marretas, e o serviço
de Iimpesa pública terá que
mancar seus operados para
«varrer» as sugcíras que ali

siíu depositadas. pois

que-Iexistem curiosos ql;.�'. ficam por
horas a fio. deleitando-sg com, a

«papa» dos vivaldo·l;L.e as suas

artimanhas que usam para

Nos trapiches e armazéns dos'

cais, Infestados de ratos, quan­
do êsses. roedores começam a.
aparecer mortu,;, vítimas da pes
te, é C:e temer. dentro' de três

a e'!l1co E·emanas, o aparecimen­
to dos primeiros casos huma�

nos. Os sintomas dó início
são: febre, dor de cab"'t:a vio­

l�n�ta, dor. i}l.gu�np.li. .seguida
do aparecimentu do bubãu egâll-
g�io enf!utaco). quase sempre

I
I

convencer as «vitimas» .... tem

po em que as cascas de frutas
vã., se acumulando!

Esperamos que o sr.· Prefei­
tI) dê 11m geíto nesta situação.
mesmo porque, não nos con­

vém de forma alguma, o co'

mércio de calçada !

Em primeíro. porque roubam

escandalosamente. vendendo au'
. tênticas drogas, ('. ('111 :o,egUll­
do, porque, comercio de cal­

t;adâ. ehégam certas oriemas
que - por absoluta falta dé es'

paço. usam as calçadas para
dar vasão aos seus serviços .. ,

OFERTas DA óTica HEUSI
SEcção CINE·fOlO i

I

IMAQU1NAS POTOGRÁFICAS:

1 VOIGTLANDER VITO B - Objetiva Cel!o!' Skopi\l" 1:S,5/50
Obturador Prontor SV8 B 113°1°. 'l'ipu 351l1!ll. Acompanha 1

Purassol. c 1 filtro amarelo, com estojo de pi-ontidão ,

1 BELFOCA II, proc, alemií. Iauianhus 6:;13 e ssn. OlJ.idi\'ll
Me rí tar 1 :4,5/105. Obturndoi- Prontol' S B 112[iO. Dispa,'
radoe automático, Sem mala de prontidão. Tipo foh:, I

�
1 F'oin ix, proed , alemã, tamanho 6x6, fole. Objoí.ivu 1<'o;l1a1'

1:3,5175. Obturador Prontol' S B 11300. Disparador au­

tomático. Com estojo de prontidão urig ina l .

1 FILMADORA REVJ!lRE: HANl;EU sm/m , Ob.ietiva Sout.:\J·

R�'el"e-Cine 12,7/2,5.· Contador de filme. 5 velucidadcu.
Com estojo de couro urig+nal .

FOTóME1'HOS; 'I'ELl<;ME'l'IWt5; MOLDURAS p,GLlDES;
----- TRIPillS

SEJa INTELIGENTE

ECONOMIZDNDO
?ARA TODA E QUÀLQtJElt CONSTRUÇÃO, ADQUIRA AS .MilliEL

HAS NEC!:5'3ARIAS,rAIS (,OMO

TACOS

SOALHOS

FORRO

ALINHAMENTO
src. ETC.

VA. 8a. encont'l'ut por em ntn pr€ç!! f€aJmê!1tl'l jn,�iG

I
i II

II
I

!

NI

SODEM
SOCIEDADE GERAL DE:MADEIRA3 L'1'DA.

Rua São Pa.ulo, 931 - com telEfonE, nss

FORNECE!\IOS OnçAIU.ENTOfl §Efil COl\lPRDl\'H§[j(j

�---:--.----------,.

__ FUNDADO !EM llJ:!O --

M:ATHIZ -- BLUl\IENAU

PAGAl"lDO JUROS ATE; '1';; A.,ANO

.....�============;====-:;=========ooi===================..::============

I
JOALHERIA AMERIC II

I IIt de HARALD REGUSE I

III UMA T R A D I ç Ã O E M J O I A S E B I J O U T E R I A S I',BLUMENAU Santa Cátarína Rua 15 de Novembro Nr. 878
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REl..ÚGIOS PORCELANAS e uma infinidade de

COMPRE O MELHOR PELO

Em JOIAS para Presentesoutros l\rtigos
NAMELHOR PRECO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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As ruas Sâo Paulo e rtajai.
em tOda sua

_
extensão. tem

sido ;as ,prefer]elas pa.l'al q1le
os índiahrados do volante as

usem para dar vasão �3lJ seu'
espícíto de aventura, 'impri­
míndn em seus veículos alta
v.:;lrJcídriJdc, encontrando no

«perigQ'�o esporte» motivo de

sensação e hem eStar. mesmo
que .para tanto venha a custar

a v-ida de coevo semelhante.
-Já dlesemes. '('111 comentarío«

qUe O espôt.ro ela morte ronca
os transeúntcs em forma de
quatro rodas. cm façe do dcs­
caso com que os demônios do

guidão têm para com o pro

xímo, j6 que � está prova­
(:0. os acidentes provocados
por veículos motorizados, têm

como causa, quando não pelo
excesso da velocidade; Impru­
uencía de quem o dirige. e,

tambem, pelo' fato d� Sé :en
centrarem «alto». com a ím­
pl'essão 'de que estão' masejando
um avião. já qUe a »prÍlna
donas os eleva à categoria de

aeronautas ...
•

De E ubl'-essalto', em. nossa ci­
dade. vivem constantemente os

moradores <i'e ditas artérias,
porque - é púhlícu e {'.isso

tOdo mundo tem conhecimento,
qUe os veículos que por ali
passam, em SUa grande maio­

ria, o fazem como que
-

estão

passando por «teste:> C.(l estabítí

dade e pctensía de seus moto­
res. �l11 ",l(��o'dida.'de supdr--sô
nica! ..

tando em multar os infratores,
porque' tal' jato" reveste em

dinheiro para os co'fres, públicos
ou lá para. quem for, mas sim,
aplicar um corretivo compátí­
vel com a realidade dos fatos,
porque uma simples multa,

Já ebatízamce» como ponto
fatidicd, mas não deixamos de

reconhecer que o perigo não

só está 110 trecho correenon­

dente, uma vez que os avehtu­
l'eÍl'o's do guidão .se lascam
voando do i�icio das ruas su

:pra.cítadas, até onde Lhe for

possiveI «voar» .. ?>

Ai está um problema aé.rissI-
Se' espõem aos pcngos J.em !II lIiõõIIIIr I!!lllIIIIIIiIllllllIlll!Sl__

fÓciJ. porque. - nem mesmo em

,cima da" calçadas estão segu- M:==============================",

rO�a rua. São Paulo. por exem� :

Pedestl1!: Cuidado! Poderás Ser Defunto
I

fresco Sem Menos Esperar!... I
I

E' preciso convir que . nas

ruas a,.,que nos referhnos, mo
ra111 famílias e estas, por auas

vez, tem filhos menores, Os

quais; mesmo qUe controlados.

Voee Soe Luerando!•••
SEMPRE QUE CQl'IIPRAR NA

« Gerealista 'eatarinense S� I� »

- Il\IPORTAÇAO E COltIERCIO -

PRODUTOS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTO§!

He,�iuas 'e Conservas Em Geral.
",E urUA. INF'INIDADE DE OUTROS AR'l'IGOS AO SEU DISPOR

GOZE INCLUSIVE, DAS FACILlD�S-QUE OFERECE�m§, BASTAN_
DO NOS PEDIR POR 'rnLEFONEPARA RECEBER O QUE DESE.JAlt

8El\1 lUAIS DESPEZA8!

Rua 15 dE NOvembro. nr, 87! - FOnE! 1.306

I [IRPI eSR �e Transpu rle s Frellze I : Pa�rão �e Po nlua��a�e, Preslesa e Co r;e! ia
Pelo Déco Se Con!lec.;) O Gi­

gante ! r';xatanHmte, pela pon ,

-

tualidade. pela, cortesia 'e so­

bretudo. pela prcetesa. verlfí.,
ca-�e qu�) a Empresa de Trans

portes Frenze1 é, sem dúvida.
uma orgunízacão de fato !

E'emprG que preciso, têm si­

do 1108"03 verdadeiros amigos,

faZ€IHlo o possível e o ímpossí
vel 110 sentido de colocar. em

nossas 'ofieinas as encomen­

das Ieítas atravéEi G'a mesma,

íncluslvo. e111 Curitiba, junto a

T. JaneI' - Ind. e com.; fir
ma forneüedora do papel, servi
dü' como nossos representantes.

Este [ornál. :qu.c' Eelve-,�{l

Ga r·eferi{la Empresa para o

transpo:rte do papel que couso

me, jamais, até h0je, ficou na

mào ou se viu à bl'a!;os cem o

problema atinente por falta de:

pontu:llida{le e pre�tcsà ela re

ferida Cü'nípnullia.

às vezes desembaraçando ou

procurando facilifar os meios

para o, Gesp:acl1o da mercadoria.
face as formalidades legais cxi

gidas Por lei.
Assim pois, o IW:iso tesfe.ni.u-

11110 de agrarleclmontõ. aos a­

migos da E,mprê"a li'renzd!!!

rDrmações, lentes,
Confie na

óTica HEUSI
15 DE NOVE:M_BRO 1316

FOI DEFLAGRADA GUERR!8.:
A CARRES'l'IAJ .•

t�ell_rRI
GÉneros Alimentícios pelomenor prê!{o da pra�a! ..

R.ua Padre yaL-qps - esquina com rua 15. anexa ao :!l:Iagazine
Paulista.

FONE;: 16138

IlISffRIBUIDORA DFr CRlfEAIS
PARA. 'TODO VALE DO TTAJAI - DISTRIBUI COM EXCLU­

SIVIDADE OS PRODUTOS DE SALAMARIA W I L S O N:

.1fONE: 1668
___5

Uma Iamentavel cena de san­

gue, por eefaqueamento, hou­
ve 110 Salão !I{ÍÍrsten num baile

públíco.
Énquaiuto nós e tantos que

tiveramco'l1hecimento do fato,
averberaram fi atitude do potí.,
cíal - mesmo' porque não se

concebe que dito eUmento "e

dirija a um salão de diversão
armado de faca; um outro po
lícíal. seu amigo e colega de

profissão. numa arrogancia
que SÓ vendo', para c:-ar nojo,
defronte o Gine BIumenau. co­

mentava, o fato bat-endo palmas
à atitude daquele !

vomitando valentia e' gros­

seria, ao mesmo tempo, aíem

de apóiar seu colega. achando
,bonito seu criminoso proeeci,
mente, 'arrogava-se com Q mes-

1110 direito de agir da, mesma
forma, dizendo que não con­

taria tempo, elTI passar à faca

11a bardga de alguém OU, 113,­
faHa desta, um espêto, em cir
cunstallcia que caracterisaralll
O lameutavel ocorrido.
Advertido pelo jornalista de

que sua teo'rÍa era i,nconcebível,
mesmo porque a ar111a do poli­
daI, por íei. é o revolver c,

'para saca-lo, em caso de I;ua

integridade fisica estar amea­

çada. de fato'. nem assim lhe

daria I} direito de matar, deixa!!
do antev'ér toda, sua estupidez.
,fe2f ,pot:;e çe tarz!ln, e como a

que!�er. com aquilo. nos prd�
meter uma surra. dizendo qU€
- na falta ce um material cor

tante. deitaria' o bnlço! ..
�

Quer dizer. diante do que ve

rificamo;]. o policial em aprêç'Ü.
ou a<ija um tal de' Adão ()

111E51110 n20 está 6111 condi­

çãea ds continuar oenv=rgando
a farGa. por Ee constituir em.

elemento pErigoso', nocivo 6

um;.>" a.me�ça. coLr�stM1te. pOb
qU5-- �e apóia o procedimento
do seu colega, qUe Esfaquw'u
- e muito bem, dois civís,
PCdE!"á. amanhã ou dEpOJa. pra
ticar o mesmo ató, com a van­

tagem de que, por fiEl' um

brutam�:mtes. mandar a alma

do seu '::esaféto expia;ntal' nou­
tro mundo ...

De?sas mentalidades taca.­
nha:!. por força das contiugcn
da,:;, outros tantos. queremos
crer. eGtão pdssuiws. dentro

da !1{){;Sa policia., mesma

porque - "'bonzinhos) rue'sntO
é que ,não iriam sentar praça,

para receber' a parca qUantia
mensal,!

Somos 'frautalmenté! cQJltra
taiEí elementoS. 6 muito niais,
pela .EUa teoriâ. errada, incQm
patível, é cigna de se passar
um. ,bom sabãd, para qUe a�

prenda que, Ibarriga dos outros,
não é -hfl:inha de facão -

mo' que a Inspetoría deve preo­
cupar-se, não apenas se Iímí-

plo. nas imediações da. Fabrica
Nelsa. tem sido' um verdadeiro

desastre, com acidentes,quaze,
todos, de consequeneías lamen
táveis l ,

.

i
i

f
I

I

não é o preço suficiente para
qu€ os «endiabrados abando­
nem a ideia de correr, cuja toei ,moeía, - é positivamente, um
caso ,de polícíat . •

Indicador Profiss;onal
DR. OLIMPIO lUDWIG

ESPECIALISTA (,EM EXTRAÇõES DENTA'RIAS, DEN'.rADURAS,
--oNTES FIXAS E MO'VEIS. TRATAMENTOS GERAIS. APAltELHO
lE RAIOS X E INFRA..VERMELI:O.
lOltARIO: '1 - 9 MS. (manhã) -1,30 - '1 hrs, (tarde)
ALAMEDA RIO BRANCO, '10 - EM FRENTE DO CINE BUSCH

--- ..
---

DR. HELelO R. FIUSTO
ADVOGADO

IlUA 11 - lU - 10 Aw1iar ALTOS D ACÂ� .JARAGUA

---.*---

DR. FERNDNDO LUIZ 'HEUSI
INSTITUTOS DB OLHOS

OUVIDOS, - NARIZ - GARGANTA
- CLINICA - CIRURGICA - TRATAMENTO - RAIO X
BUA IS DE NOVEMBRO, 1135 - 1° Anda!r - AO LADO

DA CAJXA ECONOMICA.
T.n.EP'ON.E CON§, - l232 - RESIDENCIA. um.

�"'�' o x o -'_''--'

LABORDTURIO DE EXIMES E
aNaliSES F. G. ELLINGER

Exames de Sa.ngue, Urinllo, Fezes. EscMto etc.
. Metabolismo Basal (Tirolde). Provas funcionais do Fíga.do, runa

e Digestão. Teste Biolgíco da Gf·il vidaz.

Identificação de germes patoganícos e Prova de Sensíbílídade aos

Antibioticos (penicilina; Estroptomicina, Chloromíeeãina, Slgmam1
eína, Aureomícína etc).

Rua 13 da Novembro n. 342 - 1. andar - Edilleio Ad!'la
n,!) Bllergel'�
Blumenau, Fone 1558. Atendo todos oS -dias ut€ls e &011 Saha,cloJ!

até meio dia.

DR. DIOGO VERGIRa
DOENÇAS DP; SANGUE - TRANSFUSÃO DE SANGUE
li: PLASMA - TRATAMENTO MODERNO DA SIFILIS
(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA.
CIONAL DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO J:.A.
BORATORlO DE ANALISES CLINICAS.
RUA FLORL<\NO PPEIXOTO, 33 (AO LADO DA GRUTA
AZUL)
HORARIO: DAS 11 AS 12 E DAS Ii M 18 HORAS,

----"'*---

DR� JOiO DI BORBa
-� ADVOGADO--

TEA\t"EESA 4, DE F'lliVEREIRO, ª3 - 1. o ANDAR - Fone: 1560
--_ ..*-�-

ORe De T a 8 o R o II
an�

nVOMômA� V'A1U� E. 'ULCIiRA� nAS �R1'{A..i!J
CUlt.AS SEM OPERAÇÃO
CLOOCA GERAL DE �_DUL'ro§ � CRL4.NCAt"J
RUA P. GÉTULlO V.A...RGAI", NIL !�
Cf)N§ULTA§; DAS 15 A.1l 11 RORM .- 'rELO' UM

--cxu--

DoeD�a6 dfi f'ol"'.a .;ão

DR. elR VIlHO
(ELECTROCAltDIOGRAFlAl

TR....\TAMENTO DO EStrADO DE NERVOSISMO �..N.
I.mSTL4. � ESGOTAMENTO NERVOSO. E'I'C.
ALAMEDA RIO BRANCO, 63 (SOBRA�"" 40- LADO DO
CIN); BUSCH

--o�o--

DR. PIUlO MJlYERLE
C!.fN1CA GERAL J: CIRURGIA

HOSPITAL SANTA IZABEL

--oxo--

DR. IIFONSO BIJLSINI
ESPECIALISTA EM DOENÇA.@ DE CRIANÇAS
CONSULTORIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE. 1433
RESIDENCIA: HERMANN BERING.

--00--

DRlI JEMESON RODRIGUES
4.DVO GADO

RESIDENCIA

ESCRITóRIO:
Rua 15 de

_ NOvembro, 572
1. Andar - Telefone, 1266

IBLUMENAU - s.e.

.��=:::=:=;======-==-
'

� �-��."

Rua Alvin ScMader, 173
Telefone: 1023

BtU�NAU - S.C.

1
·1I!

1
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', _i;..;......B.....;...r_. .....;...I·_'''_.---==1"1': ,',-Il!!!!!!!'NB!-D-B!!!:RBE.I�IEI!!!!!!L"·:�ID-!!!!!!i'�!IIl!li1F·�.�o��oBirl,-oper<.lção de :!:'ll1pl'�r e ve�idc�' pela íntermedíação entre Pl'{J' rll � �
. mercaücríaa, de Pel'mutp.�' ou d"tores e consumidores; êos' 1111trocar valoves: C:e tratar, em q�le �e dedicam ao comércio in� I 'IR UDAQÁO DE : ,JO"G�" LEVY �T'f �'.escdtórios,: <las H'lt.ções _C::.rrp.er� terno ou externo, segundo se

I I AG:&NT.I:: CUllT NAGJ:L Iiidais ou so�iaís da convivência; verifiquem 'no íntertor- de um .

I fildos' que se dedicam à economia, mesmo país ou entre países di-
I

O-_-:ijiiii_-_--_-----_-;;;.;-;;;;;;...,_�;;;;_fiiiii5�;;;;;;;;;;._;;;.,.,.;,� �cujo fini é'. Úlcilital' as tl:óca�. versos, nas trocas e.fn. (J:ue in.
t��'vêw..

COmelllOl"O'U'SC dia 30 em to.

do o túritorio, nacional, o dia

dos en:l�r-eg-ados no.' comércio,

sa sl'a, Al'acy Silveira eom o

nascimento de um robusto me­
nino que na pia batismal rece­
berá

.

o nOme de Ademit'. Aos

pais oe ao garoto, as feUdtll·
ções desta fo'lha.

o' dia, do cOlU.erciário, ê o

dia �aqueles \)mpregadQs ql\(i
»0 mund,:> ülteira se dedicam' ã

v�, 101 lanhando ,empro
.. =fI".

_

.-.
.

Em sentido juríc:ico são todos,
os empregados qUe t:tabalham
em esel'itõ:rios onJe.' estudam e

executam o conjunto de atos

que têm por. fim rGP.lizar, lu'
cros, ,{ôbre a transformação das

.-

faclrados

LOCOMOTIVA I
matsrtae prímas, sôbl'e' a ci"·

cuíação e,1;s;:a;;: mazerias Ou de

pr�<i'l"',;,s msuuraturados, sobre
seu transporte ou sôhre a sua

vesda .

Festejam diá 11 do
.

éorrente
seus aníversartos natalícios as

seguintes pessoas: - Sl'ta, Eri­
ca Laudt, professol'a .de Corte.
e Costura do SESI em nossa

cldade.
Sr, Leopoldo Simão, grande

índustríal ,

Aos aniversariantes, as f,dí�
citações desta folha.

porqu••aO

• 'UllnDOS ,na Fll11CJ.ITl
..... IMPERMEÁVEIS Salve pois, o dia da nobre

classe dos empregados no CO'
. \:mêrcío, 'drg-uUltl de todas as'

Nações:-

vISITANTES

Acham-se em nossu cidade
vind'O' do 'Rio de Janeiro o sr ,

José Elias do Cai"mo, junta­
mente com sua filha Carmeli­
ta. Os visltanr.es são; pai do

Dr. Caléle Elias do Carmo,
chefe do SESP em Indaial e

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LiDA. • -

a_ 11 d. No�.m.bru, líH.3 - 1"0118; 1-(·4;-" - c: !'udal 1ft

liLUMI!::";,HJ

SALVE O DIA DO

eOME:RCIARIlO
NASCIMENTO

Acha-se engalanado desde a

madrugaéa do dia 10 o lar do
sr . Isidoro Silveira e SUa espo--------�����--.--�--��-------

JÇ(!dl'�trl de 1Tif"::O "SEAliP" ('11"\ móvel de
nlorhrt\ 5 vdlvulov, 3 f.JL-":OS de onda _

rocc.chscos com 3 rotocócs . 90/220 v

935 .. p/mês S�M ENTRADA
,Rqd.(, f_J:J1iÓ11t

•.

I ELfSP!\RK� COm tron­
",l�rN��, ondcs lr.Jngas C cW'IOS._G' tulha=.

• de l'1ntetr'lo (:',,1":')(1 de ÇOUTQ

1 ..190,- I'· "li:, �EM tt<nA,!)"

I

\

f

]Ilt)�iOl_�·

r:".I,:) , )r ,.\f·" ;oi'" "Iíi�"wl dt.: 11),11' I(·i. 4
lü""�'; l�:' ''::''''''J'�. 50 ...úh·uhJ�. �O.: 220 v

595, """"'''' SEM "n�ADA'
.

';'",J .. , "'.:lL:"r'J\I" ItfJ,�"';SI(.fI.t(JJ,) ,,0 fll(;;!..tl1'_"

II,;,JI_J li íuiJ<.lJ:' d(: {.IlIdu, fUtlcJC..nu' C-ÜIH
-I 1'111 "I. de 1· Interno 1.;11 wuh.:uo de: uuto-
.,." .. ..._I f. 1II,J/:.,

'

1 ..035, í''''':'' ',-M (1" ....""

j':',I']IU ':;I:/'AI-''' (;rn m':"".:, dt! madim cl
IInuulu. 3 {oi ...o� de ÚflJ",. 5 vúlvulo,,;.
'}íJ:220 v,'

4GO," 1'/''';'' JIM·!HT.....OA

l!"-jd,(, di.: (,'..lIJ<J,��If'.J "Sf./v'lP" em ,:: ..... "0:0 de

",j�j!..It:lilt', 2 !1JI"'o!' de ('fldc), :. ,:ólvulas.
110 2LO 'j

, 3GO, - ,. ""'" 5EM ENTlADA

(

r.!odioJt1 "SEMP" 1�(Ij ni.6vct de lnodlm. 3
ioh;-os d� ,ondQ, 2 .olt.,rolontes, toep-rlis­
{n, ou1r,:.mnt'Cf"t com 3 mloções, 90/2201/",

1 ..565," p/môs '>fMUTIIADa
ESCOLHA BEM TEM!

"15' -ie Novembro,
.' A. ..

I irmã,
.

f.!

i Aos vísitamtes, que nos tion

\ ram t'0111 sua pl'esel1(;[)j dese­

I [amos feliz pcrmanencla em

l lndaial.

f1l REGRESSO

'�,::, Após 20 dias ausentes de nós­

sa fiitc'laGê. retornaram Ma 2

t1esl� OS srs. Nelson Von G'lü-
.

lsa. Horste F'idler e Edmundo

,
r

Spríta.
Em automóvel particular.

percorreram ·1,616 quílornetros,
abordados por llÓS:5;t rcport.a­
gemJ informaram qu!e gosta­
ram muito' �a víagem e Ilue

Bl"asUia é um ll1unc!'O dentro

Cc outro mundo.
.

A REPU'BLICA

15 de novembro de 11!1.l9!

O dia fulgura em toda ,bele­

za primaveril. A natureza fira
sildra naqüêla [ímpidu manhã
f'ulva de sol e brilhante luz,

aprcsentava-s� ataviaca como'

que num hino de Iouvôr á

glória da República que I'e

erguia com sou novo pendão.
Impavidn, no seu pl"estíg'io po'

pular. assoma t} vulto de: nco­

doro ú frente das rorças de

reverta republicana. liéerando
os regimentos de cavalaria e

� artilharia,
" Dirigia-se au campo da acln,

macão no quartel Gel\eraJ.
Cer�ado' o eLlifício onde se en­

contrava reunido c Ministcrio.
l'!h{ljiaJGO 'pelo .vísconde 'de

Ouro' preto: Cercado estava o

Império e des'abado estava o

trono. dJeixando erguer-só
Sem mancha de sangue. a Re

púbííce do Br,asil.,
Hoje. assinála a ampulheta

do. tempo que já ro'láram 7Cf

anos scbrê este vibrante acOll­

tccímento politico c'a história,

pátria. qUe sacu-diu a alma da

brasüea gente num rasgo de

satisfaçãO, oomemorer a Re­

puhlicu iS fazer emergir dás
brumas do passado glorioso da

nossa sar-ionalidadc, as figuras
de Benjamim constante. o ECU

imperaGor.
Deodoro', o iJl'oclttmadol',
Rui BarijwS'tl. 10 autor da

corte conl'UtucilJnal ue 24 de
fevereiro.
QUÍ1üino Boeaiuva. Aristides

Lobo e Franci.�c',} Glicerid, os

eleme.ntos r-epresentativos aas

forças ci\'i�.- l'; tantos outros
vultos qUe não o!'C en1Pauarão
jamais na vida da Nar:1±b- 'i}ra
sileira. que srní. como semprE
fvi. um contlnutJ ó:spdalár
de glória. l'

podallto. salve o
�

15 de no

vembl'u.

IMPOSTO MUNICIPAL SOBRE

BICICLr�TAs
Informa o )'I-'reactor El·. 'AI.

fredu H. HanIt, que ;para a

proximfl. sessão da Cumara de
j:"l tem o l'cqueriml:Etn prunto
isentando ele imposto mUllici­

paI, as bicicletas deste munici··
pi". Neste �e!1tic!o já teve eU­

tcnc;Íl1wnto com a haneaclH da
UDN I' c"pera que o anteproje.
to' de lei lenha .1, sua aprova.­

.;50 uOs demais vereadures.

BICICLETA ROU:GADA
FvÍ roubada ('111 frente a

Churrascaria São JOsé €m

,Varnow uma bicicleta, Guriche
cór vermelha, plo,eH 11. 893. A

peSSOa que souber dó pal'aceÍro
da mesma poderá dirigir-s{) à

delegada de Po1ícia local ou

ao sr. Gllido Coelhu, cm Hio

:lVIurto - Indaial.
NOVO DELEGADO

.V�umiu óa 9 do corrente às

15 horas a Delegaria de Polí­
da c�e Inclaíal, o 2. Sargcnl0 da.

Polícia Militat, sr. João Lau·
delino l<'err(·Tr'u.
Ao sr. João, desejamo's reli"

êxito' na ('spinhosa missão pa­
ra qnal foi nOmendo.

PNEU ACHADO
Foi encontrado sábaâo na

localidade GC Encano, um pneu
I<'irestone completo, 1J{)!:lx20, o
moto'rista que o perdeu, ,pode.
rá prOCUrá-lo cOm o sr. Ger.
mano Élauler em· Encano, no

hõtel daqu(']H Iocalidnde.'j
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VENDO AS COISAS PRETAS O··HOMEM
DO PARQUE. QUIS· NOS·· SUBORNAR 1..

ESTAMOS 1MBUIDOS DE R:E:AL PROPOSITO DE SINC;E.RIDADE-. - SM "OUTROS» ANDAM MORDENDO, A HISTORIA CONOSCO ]]l'

BEM DIFERENTE.! SOMOS POBRES, MAS HONRADOg E NÃO ARROTAMOS DECENCIA, SEM POSSUI.LAl POÍt ISSO ME&.
MO E' QUE! NÃO ADIANTAM LAr-fENTAçõES E MUITO MENOS PROPOSTAS lJID SUBORNO!

_ggz &2

�'·""��E·'�A''''''Ü'�"''Õ'�=N'�'''�''''"vEN'CEU'!'''']
'.' .K NU'Ção' acaba de assistir à.' truca te pontos de vista,·a uma

t primeira grande ratificação. 11()
. defesa de e.unceito's que não ra,

fí amOito, partidário, daquilo que
.. j 1'0 haviam atingido o rubro, ;;.

6; ela própria; já permitira adivia sem qu-e. no ontant». se hauves

nhar através dos numeras apu- '�se descambado, em nenãum dos

.ados no' sufnlg'io de 3 ce ou-
.

lG ludcs, para o dialogo mesqui.', i::.:.;::.tubro do uno passado: o seu V nno ou traíçoeirq. Nós eías 7

ressurgimento democratíco, COU" e
8 um partido político seria ..

f submetido a uma p{6'va de to- �;:.::"';::.:r go em que a chama seria, tn-
,�lu:sive, BTn nome exfrapar-tída- �

�
ii
�
�
fi
ii

be agora, e mais. uma vez, ao

prImeiro partido da oposição,
a ÜDN, (�enlOllstrar ao Brasil

"que O seu. povo', tão· duramente
cáettgado durantte os anOS de

ditadura, não aPl"L'senta mais

os traços de imaturidade €lei.

t;ot'ál que uma soíregutdão de

to..do . cotllPl'eensÍvel pela livre ':�f'

€:3."Pressão do pensameiito e do "l' verifica com aS «nomínatfons>

voto havimu acentuado', entre- ." {�as agremiações partídárlae

gando o poder aos herdeiros do � norte-smérlcanas, sabia-se que

d!istudo novo».
.

"" havia chegad., o momento de

Rm'amente à Nação :;e mos�
... '".

se fazer o exame da Democl'a'

tl'OU tão apaixonada por uma
,.

cia brasileira, aO mesmo h·mpo

assembléia Vl)1iti�o�pal'Udaria
cóinú no ca�o desta 'convenção
nadonal extraordinária da

UDN. po'�e· dizer·s{! q!le milhões
de brasíleil'uS fixaI!Um atenta·

.

r rio, que dela poderia sair mais

·lff forte ou tristemente eníraque,
"'!f eldu. ssgutndo o' processo evo­

,l' .Iutivo que it Historia cas ou-

li!' tras nações dernocrattcaj, indi­

Ca e, à semelhanea do que se

.

it que era possivel desfazet.!!{! um

monstruoso e t('l'ríve1 eqllÍvO-
..

�

co: (J de qUe a UDN não era

um PaI·tido de caracte:risti('ã�
-

populares .No s:íbado e comino

go'. no P. TÍl'1,dentes, num amhimente esta data e seguiram OS

trll,balhos e ('oJlclusóes do -caD. ente de vibraçã.o e calo!' qlle!f

!�
ii claVe com ü interesse de qUoeIrl

i> sentia no seu íntimo ter diega
..

:,::1.: do' a hora de uma perfeita e

t!efinitiva avaliação da matur·i mente o povo hrasileiro. o par �:;:,:1::,':�.li. dada do principal vartido oPU'.· tWo do Brigadeiro l1c(uardó Go'

l.:'.: sicionlsta -verdadeiro -espelho mes dcvolv-t'u à Nação' {I seu

das :aspirações nacionais, 1;'01 alval'á demoeratieO." A multi- �':::..�::;:f::::',:.;::. uma áas poucas vezes 110 País .. dão que superlotava' o r(ldnto

em que um particn político E(� e uqueles que, pdo País afora,

�.,:.::':;:::,:o. viu obrigado a julgai', segundo acompanhavam cam maior ou

:: todos os quesitos. e todo o ce- menor ansiedade as palavras,
li rimolllal demoeratico, sohre a

.

as. atitudes e os resultados da. t�.':.; inopOl·tllnidade ãa inc:icação de convenção, foram Cesse fato aS
.,

,: uma candidatura presidencial testemunha� pl'ecio'sas c iludi. g

ii saída das suas próp1'Ías fil-eiras" ,briáveis. <>:.;:':"::::"!Q. FOi uma lias po'u�a's vezes que Fazse O Pl'(lcesSO do' partk�o

:.�,.�::. a� confabulur;ões não se l'C'strin' e da .Dc_1nocnicia, porque da,

giam a . uma cupula, os al'l'an. honra e Co aprUl11,O COm que

t::::,'.,:,':,�. jos não haviam sido' previamen aquele se comportasse depende

te estabelecidos, as eompensa·. ria, em parte. o futuro desta uI

:1 ções, O'S aeOl'dos e as tran�i- Uma. Primeiro surgiam as �
6 gelleias não ocupavam o príu qllestôes meramente de escolha

g metro plano deinferesse, Aliás, ce eandídato e delas forneceu .,

li depois da ditadura, is exce" o deputado. Carlos Lacerda os �::.;.;,::,,::�:';":.'.: ções·a este::; vicios foram obser. to'picos. e as sínteses milis per
� " b t d ropri f··el'tas' :/Trata\'a "e dQ �a'.)."r'· ",se

:,...

V3.c:as· 50 1'e II O na P fI ' � � "" c

<>::�,::•.::••::.""

UDN» A questão apresentou. se ,a UDN ia com o o Povo Ou SL'

agora como uma luta, aberta,. suicidava com o' Catete,�, tra.

�l como uma reivindieaçãtl de tav:1 se d." ,wbter os meios pac

�.':.','::.;�,.':':.'::,':,.
apôio ou aplouso a ('omporta

..

l'a mudar a fase da Nação>"

�::,mentos, a canclidu ttlr<lS possí· Equaciona(�os esses problemas

,reis, e a maSSa pari:.idaria as· sobrepunhase um outro de

� sistia, desde há longas Sl'ma· igual importaneia: o d..,. sd.

tr nas P. partídPllva deJa, a uma (Conclui na
.. �:.: ��,) .H

4.>::::!: •. ;:::4) ;:;�:::::::.<>::::::::::::<>:::::::::;"<;0.':::::::::::(>::::::::::;;<> :::::::::::: <> _ ::::::.::::::<>:::::: '9'

tornarão inesquedvel esta ce·

rimonia dvica, com jul'i e exu.
..

minado's foep'tesentando direta-

Já Dissemos e Hepetimos: não «Col11emo'" Bolas:\>, For Melhor ,Que Se-

10m! NingW�l11. Nos Arredará d(l Nossa Linha �e conduta, Porque ...

_Na edição pas&ada, llutida' '1 clonar o Centro Ce Diversões,
mos o' í'uto de que a Jogatina li! não' nos advei-tiu Ce que have
no centro de Diversões Fio. 1 ria jogatina, mesmo que, para

/ ríanópolís vinha sendo liVl'e e tanto, f,osse interpelado. ue

desembaraçada, pera que mui- 1 gando categoricamente"
tos estranharam nosso' procedi- , Ademais, é matéria paga,
menta, outros tantos averbera- "não faz propaganda de úogo e:
ram que parqUe· sem jogatina ., tanto é veraade da nossa- atítu
não vive. , de imparcial e correta, que
Então, já que é aSsim, que , nem siquer o anuncio, muita.

llão f,eixass-em nem Siqller íne- f bem pag'o, por sinal, nos faz

talaI', qual1to mais funcionar, f mudar de linha dc conduta. Se

uma vez que -a, prática da jo� � há bandalheira, se existe in-

gatína teda qUI! existir... ·1 fração, denunciamos.

Muitos outros, nos criticaram , Aliás, acrecitumns ser u uni.
Pl'lo fato de, ao mesmo tempo J co- orgão a chamar à atenção'
qUe descemos a lenha ao rere- "da autoridade -c pedir provi.
rido Céntl'o

.

de diversõe�.J dencias, Se bem que os demais
continuamos inserindo. um "têm pl'opag:anca paga do' rcro
anllncio do dit!J parque. ,Y rico Parque ...
PoIs bem. O ilato' é que, o i' Agora, muito embora o sr,

seu proprtctárto, sr. Ma,lIoeI "Delegado tivesse intimado o

Germano, antes de fazer fun· _ConClui na 2.a pg.)

DOMINGO, 15 de NOVEMBRr) eLe 1959 - N,r 94 - NOVA l!'ASE

n Urnem é: Sem Jogatina 1
o centro de Diversões Floria

l1ópolls nãr, pode moais fiear em
Blumenau! Muito emborll :as

,<recomend�,:ões>, (lué o seu

. propr�dál'io exibiu à qUem de

direita, eonMlante·· estamos sC··

guramel1te Informado's, todu·

via Blumenau é Blumel1a\:l, Jlào

é como outra cidade onC:-e a

bandalheira campeia livre­

meílte, sem embaraços - por.

que, soe em Itajaí, Florfilnópo;'
lis, ou onde lá quer que seja,
existe jogatina, aqui nã.o!

.Já fizemos a denuncia e

compete agora a autoridade pO'
·Jictal mandar qUe O mesmo le'

vante pano e. dó destillo á no"

vas plagas!
Aliás, ordem para, tal, ó nó.

bre Secretario tia FazeiiGa, Mer­
dli<Y Dee:ke, homem qUe não
tolera patifaria e muito menos

jo::ratina, já l'ecomeudou a que
(I "CENTRO" debandHsse, razão
l}orque, esperamos 'e aguarda­
mos que b,II Ecla I'espeitada,
porquanto 'o sr. Delegado' de

,Policia, cumpridor de seus dr!'

veres, enérgíco sobretUdo, sab,,"
ní agir 110 caso' presente, to­

mando as médidas qUe o m-es·

mo I'e·quer.

CUl1lpn··nc" nesta llota, lou·

var a atitude correta·' (l digna
de :IPlausos do' ilustre Secreta.

J'Ío da Fnz('n(Ía. presidente qlV..'

é da trnillo Democl'ati(_,a Nado·

nal - Diretori" desta didadc.

liolicital1uo que ta1 ealami(:ac!e
não' t'ontinuasse em nossos

meios, pOis que é um raminho

aberto para li jogatina cle�x·n·

freada, porque, não tenh'1111 duo

vidas, se esse ü]1 Parque tenl

direito a fundonar ãessa ma

11eira, outros tambem se E'lldoll
tram com a l11{'sma priorida'
de. "ai dai, que Blumenau �c

(COllclui na 2, a pg_,)

UMA �BANDEIRA NOS MORl ElA L.

eon�eguil'ão!
Nós lutamos hOllestamente,

NosSo jornal está numa vOf'i
ç110 realmente boa. E-stc seu

criado, além ce ordenado, par­
tióP,a dl' cinquenta por cento
cIos luúos que li empresa dú,
razào' porqul', longe dI" mim

qualquer proposta outra, que

não «eja em fUn(;ão do ean�o
•

quP OLUPÔ, por parte do pro
: prietarin ceste orgão, '1'. Dl', �

� � Afollso BalSlni. à qucm devo.

: unicamente a ele, qualqu('r : ,_ 15 DE NOVE;JvIBRO 1316
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E' pref'l'rivel morrer rJobl'e,

maltrapijh-r do qUe levar vida

"

"

,.

"mansa», usando da profissão
para "arhucar., ou receber pol­
pudas quantias em troca de

certos "favores>:, tais como:

deixar de publicar fatos que
esclarecem certas "sUjeiras,;,.
Por ínurnenas vezes já díssc

que não quero nem de longe
pensar em empacotar dinheiro
sujo, receber propinas p(Íi" .da.
vares>, que a outros são de
grand , convellÍ:ellcia,
E é pur isso mesmo. que

trago ii público, mais um fato

ocorric!o, desta feIta Com o

Centro' de DIVéí'sões F'lol'ianó­
polis, eujo proprietário, em lu'
xuoso aut.üJnóveI particulur
ftalv,t'z (h, SUa propriedade)
acompallhado' -, d·e mais' uns

três ·ou quatros, vieram até a

redação de;te jornal e-iSPOSL05
:a ('omp.ar minha dignidade
profissional. se bem que nada
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conseguiram e muito menus
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atenção, '{; Ia ninguém mais',
Se O Eeu fulano" ii reeomen>

dado do seu beltrano, se é ele­

mento de influencia política
OU [em ·'padrhíhos;::-podero·?os,
lá isso Ó com eles,.,

Conosco é nura-t.ex SCc;'I,ex! ;
E tem maís: ninguém, aLGO'

lutamC''lte ninguém, me afasta
i-á desta linha de 'co11dúta!'
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Se achar que o cabl'a da pes,

t\� é elemento nocívo, que não,:
CUmpre cem a SUa olu-ígacão,
não tenham duvidas qUe abri­

romo-, o livro da liçilo. eoíncan

(�o:o de castigo, atê aprender! ...
O proprIetário deste jornal,

Dr, AIon"o Balsilli, é um exem­

plo de ho'nH'l11 à, direitas, hD"

nesta, digno (' honrado e, ·não
screi �u qUe irei decepÓOllá.lo,
podem crer!

Tenho com I) mesmo um

e0l11prOmiS5(1 de llollrâ e saberei

cumprir. custe O qUE' custar!

"Cidade ele Ehimemtu:\ ê, ;:;0.­

bretutlo um retràto -fiel dá seu

digno e honrado proprietáriol
iSl'ael costa
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